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RESUMO 
 
 
A presente pesquisa objetiva identificar as tomadas de decisões, na atualidade, de 19 
Instituições de Ensino Superior contempladas pelo Programa de Aquisição Planificada (PAP) 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em sua 
primeira fase, no ano de 1986 para a manutenção e aquisição de novas assinaturas de títulos 
de periódicos estrangeiros impressos retrospectivos, incluindo as práticas de gestão desses 
títulos de periódicos após o advento do Portal Eletrônico de Periódicos no ano 2000. Traz 
como justificativa que a preservação dos periódicos impressos adquiridos pelo PAP é 
essencial para garantir o acesso contínuo ao conhecimento científico, equilibrando as novas 
formas de acessar os recursos informacionais que promovem esse tipo de conhecimento e o 
que se pode chamar de legado impresso, ou seja, os recursos da informação, nesse formato, 
que fazem parte das coleções de bibliotecas universitárias evitando descartes precipitados e 
assegurando a eficiência acadêmica e informacional das bibliotecas universitárias brasileiras. 
Para isso, a pesquisa ancorou-se na cooperação bibliotecária entendendo que esta é 
fundamental para o desenvolvimento de coleções em bibliotecas universitárias, pois nenhuma 
biblioteca pode reunir todo o conhecimento publicado. Então, iniciativas como o PNBU, 
COMUT e PAP foram exploradas uma vez que desempenham papel central na otimização de 
recursos, promovendo eficiência e acessibilidade à informação científica. Então, adotou-se, 
no campo empírico, uma abordagem descritiva para analisar a situação dessas coleções em 
bibliotecas universitárias. Logo, elaborou-se um questionário para que se possa colher 
respostas que, além de tornar clara a situação das coleções do PAP, também, fomentem a 
elaboração de novas estratégias para a manutenção das mesmas a fim de que haja 
consonância com a justificativa desta pesquisa. No entanto, o questionário obteve um baixo 
retorno de respostas, resultando em uma alteração da estratégia da pesquisa que optou por 
analisar as três IES participantes como  casos típicos representativos. O PAP foi essencial 
para a pesquisa fomentar a acadêmica no Brasil, garantindo o acesso racionalizado a 
periódicos estrangeiros, promovendo o compartilhamento de acervos entre universidades e, 
muito provavelmente, servindo de base para a criação do Portal de Periódicos da CAPES. 
Assim, como produto final, em função do que representou o PAP e seus idealizadores para o 
contexto acadêmico, a presente pesquisa traz o RE-Pap que propõe o desbastamento e a 
redistribuição estratégica dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos entre as IES, 
garantindo a formação de coleções especiais alinhadas às áreas de atuação de cada instituição, 
otimizando o uso do acervo e evitando sobrecarga, por meio de um processo estruturado em 
três etapas: formação das coleções, gestão dos depósitos e consolidação das coleções 
especiais. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
ABSTRACT 

 
 
 

The present research aims to identify the decision-making processes of 19 Higher Education 
Institutions that were included in the Programa de Aquisição Planificada (PAP) of the 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) in its first phase in 
1986. This study focuses on the maintenance and acquisition of new subscriptions to 
retrospective printed foreign journal titles, including the management practices of these 
journal titles after the advent of the Electronic Journal Portal in 2000.The justification for this 
research is that the preservation of printed journals acquired through PAP is essential to 
ensure continuous access to scientific knowledge. It seeks to balance new forms of accessing 
informational resources that promote this type of knowledge with what can be called the 
printed legacy4that is, information resources in this format that are part of university library 
collections. This approach prevents premature disposals and ensures the academic and 
informational efficiency of Brazilian university libraries.To achieve this, the research was 
anchored in library cooperation, understanding that it is fundamental for the development of 
collections in university libraries, as no library can gather all published knowledge. Thus, 
initiatives such as PNBU, COMUT, and PAP were explored since they play a central role in 
optimizing resources, promoting efficiency, and ensuring accessibility to scientific 
information.In the empirical field, a descriptive approach was adopted to analyze the situation 
of these collections in university libraries. A questionnaire was developed to gather responses 
that, in addition to clarifying the status of PAP collections, could also foster the development 
of new strategies for their maintenance in alignment with the justification of this research. 
However, the questionnaire had a low response rate, leading to a change in research strategy, 
which then opted to analyze three participating Higher Education Institutions as 
representative typical cases. PAP was essential in fostering academic research in Brazil by 
ensuring rationalized access to foreign journals, promoting the sharing of collections among 
universities, and very likely serving as the foundation for the creation of the CAPES Journal 
Portal.As a final product, considering the significance of PAP and its creators in the academic 
context, this research presents RE-Pap, which proposes the de-selection and strategic 
redistribution of retrospective printed foreign journals among Higher Education Institutions. 
This initiative aims to form special collections aligned with each institution's areas of 
expertise, optimizing collection use and preventing overload. The process is structured in 
three stages: collection formation, deposit management, and consolidation of special 
collections. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 A Biblioteca Universitária (BU), sustentada pelos três pilares fundamentais da 

educação em nível superior, o ensino, a pesquisa e a extensão tem, de acordo com 

Levine-Clark (2014) e Kisling Jr., Hass e Cenzer (2000), a dupla missão de responder às 

necessidades imediatas de informação e preservar materiais para gerações futuras mantendo o 

seu papel tradicional de salvaguarda do patrimônio cultural e científico. 

Para Garner (2018, p. 1 apud Weitzel; Santos, 2018, p. 63) a biblioteca é <a sala de 

estar do campus [das universidades, e] não somente um armazém=. Costa (2017) realça que 

as BUs têm convertido seu espaço físico em espaços de convivência que visam promover 

maior interação entre os usuários e proporcionar um sentimento maior de pertencimento 

destes a elas. 

Nas últimas décadas, os espaços e as coleções das BUs vêm se transformando dado 

que se configuram em instituições dinâmicas que acompanham o desenvolvimento social, 

tecnológico e cultural. Tais transformações ocorrem especialmente na dimensão tecnológica 

de produtos e serviços que se impõe cada vez mais no cenário global. Logo, as BUs têm 

redefinido seus paradigmas e passado por reestruturações em seus serviços, como ressalta 

Silva, et al (2017). 

Morigi e Souto (2005) observam que os bibliotecários têm percebido os impactos da 

evolução tecnocultural que ocorre em todo o mundo especialmente sobre as bibliotecas 

universitárias e sua missão. A despeito de todo o desenvolvimento tecnológico de produtos e 

serviços em bibliotecas, a missão da BU, mantém-se em seu propósito fundamental de 

<proporcionar acesso ao conhecimento= (Cunha, 2010, n. p). 

Contudo, mesmo diante do cenário tecnológico, as bibliotecas universitárias 

continuam enfrentando desafios permanentes, como a salvaguarda e a promoção do acesso a 

recursos1 informacionais no formato impresso. 

Considerando o risco de descartes em massa de obras impressas em BUs, seja por 

argumentos relacionados à disponibilidade dessas obras em formato digital, à necessidade de 

otimização de espaços, à modernização de serviços, entre outros fatores, há a possibilidade de 

comprometer um legado impresso construído ao longo de décadas. Esse cenário envolve 

múltiplas dimensões, como a disponibilidade das obras impressas no ambiente digital, muitas 

1 O termo recurso informacional é visto, nesta pesquisa, como texto com potencial informativo como 
se verifica em Zafalon (2017). 
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vezes sujeita a custos; o significativo investimento público de longo prazo para a formação de 

coleções  impressas para apoio à pesquisa e desenvolvimento;  e o risco de perda de acervos  

representativos e basilares das áreas específicas de atuação institucional ou para programas de 

Pós-Graduação.   

No que se refere às publicações em meio digital, especialmente quanto aos recursos 

digitais, há incertezas e desafios quanto a sua permanência em longo prazo no ambiente web 

e, ainda, o fato de que tais recursos nem sempre estão disponíveis gratuitamente.  

Além disso, há que se considerar que as coleções impressas de BUs foram adquiridas 

com recursos públicos. Sendo assim, tomadas de decisão precipitadas ou pautadas em 

critérios insuficientes podem comprometer significativamente o patrimônio bibliográfico em 

ciência e tecnologia, o desempenho dos cursos e os investimentos aplicados. 

Portanto, é crucial encontrar um equilíbrio entre as teorias e práticas 

biblioteconômicas dedicadas às coleções nascidas digitais e digitalizadas e, especialmente às 

coleções impressas considerando, inclusive, a salvaguarda de coleções impressas 

retrospectivas para garantir a preservação e a continuidade do acesso ao conhecimento 

acumulado ao longo de décadas. Assim, a cooperação entre as BUs é uma possibilidade 

fundamental para promover este equilíbrio e protocolos de ação descentralizados para as 

BUs, tal como por exemplo, para identificar as obras que devem ser mantidas para as áreas de 

conhecimento que sejam importantes para a instituição ou cursos de Pós-Graduação e, dessa 

maneira, pensar em práticas que institucionalizam o desenvolvimento de coleções impressas 

retrospectivas cooperativas entre as BUs. 

 

 

1.1 Objetivo geral  

 

A presente pesquisa visa identificar as tomadas de decisões das 19 universidades2 

contempladas pelo Programa de Aquisição Planificada (PAP) da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior CAPES, em sua primeira fase, no ano de 1986 

para a manutenção e aquisição de novas assinaturas de títulos de periódicos estrangeiros 

2 As universidades que fizeram parte da 1a fase de implantação do PAP por meios de suas bibliotecas 
são: UFPA, UFC, UFPB, UFPE, UFBA, UnB, UFRJ, PUC/RJ, UFF, UFMG, UFV, UNICAMP, USP, 
UNESP, EPM, UFRGS, UFSM, UFSC e UFPR (Klaes, Silva, Chastinet, 1990, p.60). 
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impressos retrospectivos, incluindo as práticas de gestão desses títulos de periódicos após o 

advento do Portal Eletrônico de Periódicos, no ano 20003.  

Logo, a indagação central deste estudo emerge da seguinte forma: qual tem sido a 

abordagem das BUs brasileiras para o gerenciamento das suas coleções de periódicos 

estrangeiros impressos contemplados pelo PAP? Se mantiveram completas e acessíveis? 

Quais são os principais problemas enfrentados para sua manutenção? O descarte é uma 

solução? 

 

1.2 Objetivos específicos 

 

 Especificamente, objetiva-se 

 

● identificar e descrever as principais decisões em relação às práticas de 

desenvolvimento e gestão das coleções dos periódicos estrangeiros impressos 

advindos do PAP nas bibliotecas universitárias selecionadas, especialmente aquelas 

relativas ao desbastamento; 

● realizar um levantamento da situação das coleções de periódicos estrangeiros 

impressos em BUs contempladas pelo PAP por meio de um questionário a ser 

aplicado nas bibliotecas selecionadas; 

● levantar propostas de ação para o desenvolvimento e gestão das coleções de 

periódicos impressos das bibliotecas universitárias federais públicas pelos próprios 

bibliotecários com base nos dados levantados, incluindo a literatura. 

 

 

1.3 Justificativa 

 

As BUs desempenham um papel estratégico na preservação do patrimônio intelectual 

e científico. No que se refere ao tema da presente pesquisa, os títulos de periódicos impressos 

estrangeiros advindos do PAP, atualmente, carregam o status de registros históricos, 

documentando a evolução do conhecimento em áreas específicas. A preservação dessas 

coleções assegura que as gerações futuras terão acesso a informações científicas cruciais, 

3 O Portal Eletrônico de Periódicos da CAPES, estabelecido no ano 2000, é financiado por um novo 
formato do PAP, desde então alcunhado Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos (PAAP). 
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mesmo em cenários de instabilidade tecnológica, mudanças de plataformas digitais ou 

eventuais barreiras de licenciamento. 

Manter periódicos impressos, oriundos de esforços como o PAP da CAPES, também 

reforça o compromisso com a diversidade de formas de acesso. Enquanto o digital oferece 

conveniência e amplitude de alcance, o impresso ainda é indispensável em regiões onde a 

infraestrutura tecnológica é limitada. Além disso, as coleções físicas proporcionam segurança 

contra a perda de conteúdos por desastres digitais, falhas de armazenamento ou até 

interrupções em contratos com editoras internacionais. 

Então, investir na manutenção de periódicos estrangeiros impressos torna-se um fator  

de preservação dos conhecimentos científicos produzidos no passado e de planejamento para 

o futuro. E, ainda, garante que o conhecimento produzido em diferentes  épocas esteja ao 

alcance de pesquisadores contemporâneos e vindouros, fortalecendo a soberania científica do 

Brasil e a capacidade de inovação. Por fim, o equilíbrio entre o acesso digital e o cuidado 

com coleções impressas assegura um sistema robusto e inclusivo de disseminação de 

conhecimento científico. 

Esta pesquisa parte do princípio de que a mudança da natureza das coleções não pode 

anular todo um legado impresso fruto do trabalho de gerações de bibliotecários visando ao 

bem comum de suas comunidades universitárias e, especialmente, ao desenvolvimento de 

coleções pautadas em políticas capazes de construir coleções relevantes e pertinentes em 

acordo com as missões das bibliotecas nas universidades brasileiras. 

Alguns estudos vêm demonstrando como esse aspecto tem afetado as boas práticas em 

desenvolvimento de coleções. Por exemplo, Gardner (2018 apud Weitzel; Santos, 2018, p. 

63) mostraram que as coleções de periódicos científicos em bibliotecas acadêmicas 

estadunidenses têm valorizado uma espécie de <expurgo nacional= de itens sem circulação 

depredando o legado impresso que muitas vezes está disponível em meio digital somente por 

meio de pagamento. 

Weitzel e Santos (2017) alertam sobre a ideia questionável de que os recursos 

informacionais impressos disponíveis em meio digital (pelo processo de digitalização) podem 

ser descartados. Em função disso, as coleções impressas de baixo uso têm sido alvo de 

descartes sistemáticos de modo equivocado em favor de argumentos para melhor adaptação 

aos produtos e serviços em meio digital (Weitzel; Santos, 2017). 

Lemos (2006, apud Griebler; Mattos; Job, 2011) revela desvantagens para a 

eliminação de títulos de periódicos impressos pelas BUs como a incerteza quanto à 
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permanência do suporte em meio digital, bem como o elevado custo da seleção, compra e 

acesso da assinatura eletrônica. 

Ainda, Xavier e Costa (2009, p. 249) alertaram para uma lógica contraditória na atual 

cadeia produtiva do conhecimento, em que os periódicos impressos estão envolvidos: os 

interesses comerciais dos provedores de acesso em linha. Isso implica na venda de serviços 

online, incluindo o acesso a títulos de periódicos retrospectivos. Então, tem-se a facilidade 

baseada na comodidade de ter acesso rápido aos periódicos retrospectivos mediante 

pagamento. Dessa forma, paga-se novamente para ter acesso a um título que já fez ou ainda 

faz parte do acervo. 

E, principalmente, deve-se levar em conta os investimentos públicos empregados na 

aquisição de coleções de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos pelas BUs 

brasileiras nas últimas duas últimas décadas do século XX. Mais precisamente pelo Programa 

de Aquisição Planificada de Periódicos. 

Em vista disso, é necessário refletir sobre o destino das coleções de impressos, em 

especial dos periódicos estrangeiros impressos financiados por recursos públicos 

colecionados pelas BUs através do PAP. 

Logo, tem-se em mente que é fundamental que o acervo e as coleções impressas não 

devem sucumbir em função da ressignificação das BUs no que diz respeito ao espaço e à 

natureza das coleções: é importante que haja uma justa medida entre coleções, 

armazenamento e espaço tal como definido por Justus Lipsius (1547-1606), (Weitzel; Santos, 

2018) como princípio basilar para toda e qualquer tipo de biblioteca. 

Em virtude do exposto, verifica-se que há uma certa urgência em lidar com os 

recursos informacionais impressos, em especial os periódicos científicos colecionados por 

bibliotecas universitárias. 
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2 COOPERAÇÃO ENTRE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS: CONCEITO, 

INSTRUMENTOS E ESTRATÉGIAS 

 

A Cooperação pode ser traduzida como princípios e práticas biblioteconômicas pois, 

não é possível ter tudo o que foi publicado em uma única biblioteca, portanto, é preciso 

cooperar para garantir a exaustividade de áreas. Este princípio e práticas orientam o processo 

de desenvolvimento de coleções cooperativas que podem tanto formar coleções correntes 

quanto coleções retrospectivas. O processo de desenvolvimento de coleções cooperativas, 

podem ser traduzidos em práticas de seleção, aquisição, avaliação e desbastamento de um 

lado, mas também de re-seleção, revisão e formação de coleções especiais, do outro. Nesse 

sentido, tem-se que o desenvolvimento de coleções diz sobre o planejamento global de 

coleções, o que inclui os processos de seleção, aquisição, avaliação, revisão, desbastamento, 

remanejamento, seleção negativa (ou descarte), preservação e conservação (Figueiredo,  

1993). 

As seções a seguir pretendem abordar a cooperação como um princípio norteador das 

práticas biblioteconômicas, evidenciando a importância de estratégias colaborativas para 

compartilhar e preservar informações. O contexto tecnocultural nas bibliotecas universitárias 

é apresentado como um cenário de desafios e adaptações, com a integração de tecnologias 

que redefinem os serviços e acesso ao conhecimento. Os periódicos científicos são analisados 

como fontes cruciais para a pesquisa acadêmica, destacando sua relevância na difusão do 

saber. As Iniciativas estrangeiras são exploradas para evidenciar modelos de cooperação 

internacional que inspiram o cenário nacional. E, no Brasil, instrumentos como o Catálogo 

Coletivo Nacional (CCN), o Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias (PNBU), o 

Programa de Comutação Bibliográfica (COMUT) e o Programa de Aquisição Planificada de 

Periódicos (PAP) são detalhados como pilares da colaboração, promovendo eficiência, 

acessibilidade e preservação no âmbito acadêmico e científico (2.1 e subitens). 

 

 

2.1 A Cooperação como princípio e prática biblioteconômica 

 

Desde a invenção de Gutenberg, que trouxe uma nova tecnologia de produção de 

livros por intermédio dos tipos móveis - o que  potencializou a disseminação do livro - as 

bibliotecas têm enfrentado o dilema entre armazenar coleções de forma exaustiva ou priorizar 

a seletividade conforme as necessidades dos usuários e a missão institucional. Assim, é 
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inviável concentrar em um único espaço todos os recursos informacionais e do conhecimento 

publicados no mundo. Na história das bibliotecas, figura a Biblioteca de Alexandria, fundada 

no Século III a.C. que, mesmo com o lema de obter, pelo menos um exemplar de cada 

manuscrito existente na face da Terra (Paterlini, 2013) ela mesma, em toda a sua magnitude, 

não obteve êxito. 

 Marcondes e Sayão (2002, p. 42) no contexto da elevada produção bibliográfica, 

enfatizam que <um aspecto problemático da cultura de nosso tempo relacionado à questão 

informacional é [...] o fenômeno da explosão informacional [...] dificultando sua 

identificação, acesso e utilização. Desde a emergência deste fenômeno,[...] a saída encontrada 

pelas bibliotecas foi a cooperação=. 

  No mesmo sentido, Silva e Cunha (2002, p. 81) realçam que <a diversidade e o fluxo 

dos conhecimentos disponíveis atualmente são tais que nenhum indivíduo pode possuir a 

totalidade do conhecimento=. 

 Gelfand (1974, p. 155-156) a seu tempo, aponta que  

 

é virtualmente impossível que alguma biblioteca, por maior que seja e por 
maiores recursos que tenha ao seu dispor, possa acompanhar o fluxo sempre 
crescente de novas publicações ou adquirir todas as obras retrospectivas que 
são necessárias para abranger de forma ampla todos os campos do 
conhecimento. Ademais, os custos crescentes e os orçamentos minguantes 
servem para agravar as condições em que muitas bibliotecas têm de 
funcionar 
 

 Amaral, Brito e Calabrez (2013) relatam que a  principal competência das bibliotecas 

é fornecer serviços de informação compatíveis com as necessidades dos usuários. A 

cooperação e o intercâmbio de informações entre bibliotecas emergem como uma solução 

para esta demanda, baseando-se inicialmente na compreensão clara do valor das informações 

contidas nas bibliotecas e na análise cuidadosa dos benefícios que essa atividade trará para 

seus usuários. 

 Carvalho (2017, p. 177) afirma que <as ações de cooperação sempre estiveram no dia 

a dia das bibliotecas [...] com ênfase nos serviços de empréstimos entre bibliotecas e 

fornecimento de documentos= 

 Carvalho (1982, p. 73) aponta para a imprescindibilidade da cooperação entre 

bibliotecas ressaltando alguns fatores: 
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● a crescente produção da literatura especializada, em função de avanços científicos e 

tecnológicos; 

● a grande demanda por informação para fomentar pesquisas em universidades e 

● a insuficiência de recursos específicos para a aquisição, o tratamento e, por 

conseguinte, a real utilização do material bibliográfico, particularmente nas regiões 

menos desenvolvidas 

 

Deste modo, a mesma autora reflete que <nenhuma biblioteca, por melhor equipada 

que pareça estar, poderá sobreviver ou se tornar elemento de utilidade quando atua 

isoladamente" (Carvalho, 1982, p. 74). 

Leite e Paiva (2006, p. 2) frisam que a cooperação é <imprescindível em bibliotecas 

universitárias, porque o trabalho conjunto torna-se mais produtivo, gerando vantagens para o 

desenvolvimento de coleções=. Silva (1986) reconhece que as bibliotecas optam por atuar 

cooperativamente pois existem <limitações [e] dificuldades de ordem econômica impostas 

pelo crescimento acelerado da informação [bem como] a manutenção de uma coleção 

completa e atualizada=. E, sendo assim, pode-se dizer que nenhuma biblioteca é 

autossuficiente e que a cooperação é a base do planejamento bibliotecário. Figueiredo (1993, 

p. 56) reforça tal premissa evidenciando que <os aumentos de custos podem favorecer o 

estabelecimento de redes cooperativas e generalizar o compartilhamento de recursos=.  

 Leite e Paiva (2006, p. 3) acrescentam que os serviços de cooperação visam <facilitar 

e racionalizar o acesso à informação= e, ainda, apontam que <compartilhar recursos é 

essencial para racionalizar provisões e disponibilizar materiais bibliotecários e informação, 

visando à obtenção de rendimento ótimo de recursos limitados= (Leite; Paiva, 2006, p. 4).  

Dessa forma, a cooperação deve ser a base de uma estrutura de rede e sistemas de 

bibliotecas. Para Kaegbeim (1979, p. 29) <as bibliotecas devem se considerar como parte de 

uma rede de bibliotecas a níveis locais, regionais e super-regionais, cuja ajuda pode ser 

solicitada por outras bibliotecas de recursos inadequados=.  

 Monte-Mór (1981, p. 2) segue na mesma direção quando afirma que <não há 

possibilidade de se organizar um eficiente serviço de informação se não repousado em uma 

estrutura de rede, ou sistema, ou melhor, se não estiver planejado em bases cooperativas=. 

Muito acertadamente, em um contexto histórico, Mey (1995, p. 128) defendia que <a 

palavra-chave da década de 90 [e desde então] é compartilhar: recursos [...] não há mais 
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lugar nem dinheiro para experiências isoladas=. Isso revela a relevância de se cooperar e 

compartilhar no âmbito das práticas biblioteconômicas. 

 Também em uma perspectiva histórica, Sambaquy (1972, p. 66) aponta que a 

cooperação entre bibliotecas é (ou será) capaz de promover 

 

● o controle e domínio da literatura existente; 

● a localização das obras desejadas e 

● a utilização da documentação existente, por meio de empréstimos, ou obtenção de 

cópias fotográficas 

 

Esta autora ainda tergiversa sobre um momento iminente em que processos 

automatizados irão proporcionar a transferência de textos e figuras a usuários bem como 

<compondo catálogos gerais, que estarão a serviço, indiscriminadamente, de todas as 

bibliotecas e centros de informação, mesmo dos mais especializados= (Sambaquy, 1972, p. 

67) que terão a cooperação como elemento-chave para o avanço e melhorias de serviços em 

bibliotecas. 

Myriam Gusmão de Martins, no prefácio da obra O intercâmbio em Bibliotecas e 

Centros de Documentação (Suaiden, 1978, p. 10) mostra que <bibliotecas universitárias não 

se improvisam, principalmente num ermo, e nem só de aquisições por compra se faz uma 

biblioteca adequada para a clientela=. 

Evans (2005, p. 342) expõe de maneira otimista algumas razões para a cooperação, 

destacam-se aqui: 

 

● a possibilidade de disponibilizar maior variedade de recursos informacionais por 

área temática e; 

● melhor aproveitamento dos recursos destinados ao desenvolvimento de coleções 

pelas bibliotecas cooperantes; 

 

 Alguns aspectos tratados por Carvalho (1982, p. 74) que se relacionam à eficiência da 

cooperação entre bibliotecas também merecem destaque 
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● existência de uma política para a determinação de programas a serem cumpridos a 

nível local, regional e internacional; 

● adequação desses programas com a realidade social em que se inserem os órgãos 

participantes; 

● infra-estrutura básica para que esses órgãos possam executar as tarefas que lhe são 

próprias; sensibilização da comunidade para os programas oferecidos e 

● continuidade e aprimoramento desses programas 

 

Silva (1986, p. 213) mostra que a cooperação bibliotecária foi estabelecida 

espontaneamente na medida em que as bibliotecas são instituições sociais capazes de 

promover a transferência de informação e a <organização e o pleno uso da informação=, 

sendo, desse modo, agentes capazes de impactar transformações sociais. 

Portanto, a cooperação pode ser considerada como um princípio biblioteconômico a 

ser posto em prática para trazer eficiência em seus serviços e excelência e qualidade aos 

acervos com menos custos de aquisição e de manutenção. É também um princípio 

fundamental e estratégico para que as bibliotecas possam cumprir sua missão por meio da 

exaustividade e da  seletividade em certas áreas para alcançarem seus objetivos de representar 

o conhecimento registrado de um ou de vários campos científicos ou de uma ou mais áreas do 

conhecimento produzido e registrado.  

Gardiner e Musto (2015) abordam a cooperação, na perspectiva do desenvolvimento 

de coleções, apontando características como acordos cooperativos entre BUs visando 

 

● Reduzir custos por meio de aquisições compartilhadas ou consórcios4; 

● Evitar a duplicação desnecessária de materiais em áreas de cobertura comum e 

●  Facilitar o compartilhamento de recursos em redes interinstitucionais 

 

Assim, a cooperação entre bibliotecas emerge como uma resposta fundamental aos 

desafios impostos pela explosão informacional, pelos custos crescentes e pela necessidade de 

otimização de recursos. Desde as primeiras iniciativas de compartilhamento de acervos até as 

4 Os consórcios serão abordados na próxima seção deste trabalho. 
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modernas redes e consórcios, a cooperação tem se mostrado um princípio fundamental para a 

eficiência dos serviços bibliotecários. Como destacam os autores desta subseção, nenhuma 

biblioteca, por mais bem equipada que seja, pode atender isoladamente às demandas 

informacionais de seus usuários, especialmente em um contexto de produção acelerada de 

conhecimento e de orçamentos limitados das BUs. A cooperação, portanto, não apenas 

racionaliza os custos e evita duplicações desnecessárias, mas também amplia o acesso a 

recursos informacionais, promovendo a democratização do conhecimento e a excelência nos 

serviços oferecidos. Nesse sentido, a adoção de práticas cooperativas, aliada ao uso 

estratégico de novas tecnologias, consolida-se como um caminho indispensável para que as 

bibliotecas cumpram sua missão de representar e disseminar o conhecimento de forma eficaz 

garantindo sua relevância em um mundo atual cada vez mais marcado pela complexidade e 

pela interdependência informacional. 

 

2.1.1 Cooperação: definição, histórico e os principais serviços 

 

O termo 8cooperação9 traz em sua definição uma certa polifonia tal como ressalta 

Santos (2017, p. 34) ao considerar que <há diversas definições sobre o tema, na maioria das 

vezes operacionais, sugerindo que provavelmente ainda não se chegou a um conceito unívoco 

e preciso acerca dessa atividade=. Então, Santos (2017, p. 35) realça que <o ato de cooperar 

refere-se a ações conjuntas a serem realizadas com a finalidade de alcançar objetivos 

comuns=. 

Em resumo, no entendimento desse mesmo autor, <cooperação é troca= e <cooperar é 

contribuir para que [as bibliotecas] ofereçam mais serviços e com melhor qualidade aos seus 

usuários= (Santos, 2017, p. 35-36).  

Já o compartilhamento, conforme Santos (2017, p. 35) <é o resultado da ação 

propriamente da cooperação […], também sinônimo de intercâmbio=.  

Evans (2005, p. 339) enfatiza que o desenvolvimento de coleções em cooperação 

acontece pelo por meio de compartilhamento e que os chamados consórcios e o amplo uso 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) que se referem ao conjunto de 

recursos tecnológicos e ferramentas digitais que permitem o processamento, armazenamento 
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e disseminação da informação, bem como a comunicação entre indivíduos e grupos. Morigi 

(2005). 

Assim, as TICs têm, cada vez mais, favorecido o princípio básico do acesso tão 

discutido na Biblioteconomia atualmente.  Silva (1986, p. 210) reforça essa visão afirmando 

que <o compartilhamento de recursos [informacionais, são] uma nova concepção da 

cooperação bibliotecária= e tem por objetivos <aprimorar a disponibilidade e o uso da 

informação=.  

Na perspectiva histórica, as práticas de cooperação, segundo Suaiden (1978), ocorrem 

pelo menos desde o século XVII, quando se tem notícias de que a Biblioteca Nacional da 

França trocava as obras que possuía em duplicata por livros ingleses e alemães no ano de 

1694. Aliás, a maioria dessas práticas de cooperação descritas na literatura especializada, 

envolvem aspectos dos processos técnicos em bibliotecas desde a aquisição e catalogação ao 

empréstimo entre bibliotecas.  

Silva (1986) evidencia que as atividades de cooperação, fundamentadas no princípio 

da maximização do uso dos recursos informacionais, tiveram início com os empréstimos 

entre bibliotecas, processo fundamental para promover e otimizar o acesso e uso de acervos 

impressos.  

Da mesma forma, a cooperação inovou processos da catalogação garantindo mais 

qualidade e padronização a exemplo da Library of Congress (LC) dos Estados Unidos que, no 

início do século XX, promoveu a impressão de fichas catalográficas. Mey (1995, p. 16) 

explica que  <ao invés de cada biblioteca fazer a própria catalogação de seus livros, a LC 

passou a vender suas fichas impressas= as quais apresentavam características rigorosamente 

idênticas. Essa uniformidade facilitou o estabelecimento de padrões tanto na descrição de 

recursos informacionais quanto na sua recuperação. Sambaquy (1951, p. 37) realça o 

pioneirismo da Biblioteca do Congresso estadunidense nos processos de catalogação 

cooperativa por intermédio da instalação de um comitê de catalogação cooperativa em seu 

edifício, promovida pela American Library Association (ALA). 

De acordo com Castro e Silva (2023) e (Fonseca, 1973) a catalogação cooperativa já 

era ambicionada por Manuel Cícero Peregrino da Silva no ano de 1911, que foi diretor da 

Biblioteca Nacional entre 1900 e 1921. E, ainda segundo (Fonseca, 1973), a Peregrino 

caberia a organização do catálogo coletivo das bibliotecas brasileiras, bem como a impressão 
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de fichas catalográficas que seriam permutadas com as do Repertório Bibliográfico 

Universal5 (RBU) numa clara relação e aproximação com o campo disciplinar da 

Documentação, desenvolvido por Paul Otlet e Henry La Fontaine no final do século XIX. 

O RBU, elaborado no contexto do Instituto Internacional de Bibliografia6 (IIB), 

também por Otlet e La Fontaine, pode ser considerado como um instrumento de cooperação 

no âmbito das bibliotecas nacionais uma vez que cooperar foi uma das intenções centrais dos 

seus autores. Conforme Otlet (2018, p. 630) o RBU 

 

foi projetado como um catálogo no qual deve estar registrada integralmente 
e ordenada toda a produção intelectual, em forma de inventário, e que a 
torna largamente acessível a todos e para todos os propósitos. Ele deve 
abarcar todas as obras, incluir os escritos de todos os tempos, produzidos em 
todos os países, em todas as formas, em quaisquer materiais 
 
 

 
 Otlet (2018) então, relata que, para a organização do RBU, as bibliotecas nacionais 

deveriam se incumbir de coletar a produção bibliográfica e por em catálogo, o que, por sua 

vez, constituirá a bibliografia nacional. Então, os registros desta bibliografia seriam enviados 

ao RBU em fichas padronizadas. 

 Juvêncio e Rodrigues (2016) destacaram algumas características do RBU orientadas 

para a cooperação:  

 

● compartilhamento global do conhecimento; 

● padronização e organização de fazeres biblioteconômicos de modo colaborativo e 

● facilitação do acesso aos recursos informacionais; 

 

Juvêncio e Rodrigues (2016, p. 275) ainda realçam que o RBU <seria um trabalho 

contínuo e sem fim [que] contaria com a criação de Bibliografias Nacionais [e que] reúne 

6 <O IIB foi fundado no ano de 1895 em Bruxelas, por ocasião do I Congresso Internacional de 
Bibliografia [e] nasceu com a perspectiva de tornar acessível todo o registro do conhecimento 
produzido pela humanidade sob os preceitos da cooperação internacional e a livre troca de 
informações= (Juvêncio, Rodrigues, 2016, p.274-275) 

5 Instrumento desenvolvido por Paul Otlet e Henry La Fontaine. O objetivo era englobar todo o 
conhecimento produzido por uma metodologia que utilizasse a Classificação Decimal de Dewey como 
suporte para recuperar os recursos de acordo com os temas  tratados a partir de fichas padronizadas de 
tamanho 7,5 x 12,5 cm. conforme (Pozzatti; Oliveira; Polonini; Rubim, 2014). 
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toda a produção intelectual de determinado período (geralmente um ano) em determinada 

nação=. 

Pode-se perceber, como em Otlet (2018), Juvêncio e Rodrigues (2016) e Santos 

(2007) que as propostas tanto do IIB quanto do instrumento RBU de Otlet e La Fontaine 

tinham um ideal de bem para a prosperidade, a paz mundial, a justiça  e a ascensão humana 

em direção a um destino mais elevado especialmente a partir da universalização do acesso ao 

conhecimento produzido no mundo. 

No entanto, a concepção centralizada que orientou as atividades do IIB foi substituída 

pela abordagem federada que amplia a noção de cooperação em redes de forma 

descentralizada que orienta as práticas de cooperação até a atualidade. Essa mudança ocorreu 

durante o evento World Documentation Congress, realizado em 1937 em Paris, e foi 

responsável pela alteração do nome do instituto: International Federation of Documentation 

(FID) (Muddiman, 2013, p. 379 apud Weitzel, 2021).  

De volta ao contexto brasileiro, Sturlini, et al. (1994, p. 127) traz que  

 

a duplicação de documentos por meio de reprografia, na Universidade de 
São Paulo, remonta à década de 40. As primeiras ações de cooperação entre 
bibliotecas, visando ao cumprimento da missão precípua de prover 
informações aos usuários, tiveram início com o fornecimento de cópias de 
documentos em forma de microfilme. Essa iniciativa pioneira esteve a cargo 
do Serviço de Divulgação Bibliográfica, subordinado ao Departamento de 
Cultura e Ação Social da Reitoria/USP.  
 
 

 Nesse mesmo período surge o primeiro Catálogo Coletivo de Revistas de Biologia, 

por iniciativa do Instituto Butantan (Schlögel; Anjos, 1998). 

Oddone (2013, p. 78) mostra que <durante o Estado Novo7, o Departamento 

Administrativo do Serviço Público (DASP) foi uma das mais importantes instituições de 

coleta, tratamento e disseminação de informação técnico-científica que já existiram no 

Brasil=. No ano de 1938 a bibliotecária Sylvia de Queiroz Grillo é nomeada  primeira 

encarregada trazendo consigo princípios biblioteconômicos modernos, focados no uso, 

7 O Estado Novo foi um regime instaurado por Getúlio Vargas em 1937 caracterizado pela 
centralização do poder e que durou até 1945 conforme (Fausto, 2006)  
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característica que permeia o pensamento biblioteconômico estadunidense8. Em seguida, sob a 

direção de Lydia Sambaquy de Queiroz, de acordo com Oddone (2013) e Silva (1987), a 

catalogação cooperativa e os catálogos coletivos são pensadas no contexto do Departamento 

Administrativo do Serviço Público (DASP), por meio da criação de uma biblioteca modelo 

destinada à administração pública, que, mais tarde, acrescidos de outras ideias ligadas à 

organização bibliotecária, fundamentaram a criação do Instituto Brasileiro de Bibliografia e 

Documentação (IBBD). Conforme Pinheiro (2020) Lydia Sambaquy de Queiroz trouxe, do 

DASP, a expertise do serviço de intercâmbio de catalogação implantado no departamento no 

ano de 1942 e que contribuiu para o aprimoramento de ações cooperativas nesse âmbito. 

De acordo com Carvalho (1982) o IBBD já realizava ações de cooperação desde os 

anos 1950. Sambaquy (1957, p. 4) traz a tona as incumbências do IBBD da seguinte maneira 

 

cabe, pois, ao IBBD incentivar a execução de trabalhos bibliográficos 
empreendidos pelas diferentes instituições especializadas, e, quando 
solicitado, participar diretamente desses trabalhos, auxiliando e colaborando 
ativamente, sempre evitando qualquer duplicação de serviço. Cumpre-lhe, 
ainda, inventariar as disponibilidades de nossos acervos bibliográficos e 
envidar os melhores esforços no sentido de uní-los através da mais perfeita 
cooperação, a fim de que cada estudioso venha a ter permanentemente a seu 
serviço o total das coleções bibliográficas existentes no país. 

 

 

Outra faceta cooperativa proposta pelo IBBD seria a Assitência Técnica que visava a 

instalação e organização de bibliotecas e centros de documentação colaborando nos processos 

de seleção e aquisição de coleções bibliográficas e, ainda, o Serviço de Intercâmbio de 

Catalogação auxiliando os processos de catalogação e classificação das bibliotecas 

(Sambaquy, 1957, p. 6). 

No ano de 1960, conforme Sales (2023), Lydia Sambaquy torna-se próxima da 

Federação Internacional de Documentação (FID) e promove a 26ª Conferência Geral da 

Federação Internacional de Documentação, ocorrida no Rio de Janeiro, no mês de julho. 

Dentre algumas recomendações deste evento para a área de Documentação, destaca-se a 

criação da  Comissão Latino-Americana da FID (FID/CLA) (Ribeiro, 1963, p. 6). Sales 

(2023) e (Ribeiro, 1963, p.1) consideram a CLA o marco inicial da nova política da 

8 Modelo de ensino focado na organização de bibliotecas para promover o acesso aos recursos 
informacionais. As disciplinas mais fortemente aplicadas são a Catalogação, Classificação e 
Referência, conforme apresenta Mueller (1985)  
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Federação, pois o "Esboço de um Programa de Trabalho a Longo Prazo da FID "propôs a 

reorganização e revitalização da FID, destacando a descentralização de atividades como 

estratégia central. Essa abordagem visou implementar uma política regionalista, fortalecendo 

a atuação da FID em diferentes áreas do globo. Nesse contexto, a FID/CLA se tornou a 

primeira comissão regional estabelecida, simbolizando o início dessa nova orientação política 

da Federação. 

Logo, conforme Ribeiro (1963, p. 2) <coube ao Instituto Brasileiro de Bibliografia e 

Documentação, membro nacional da FID para o Brasil , a Secretaria geral da Comissão para 

o período de julho de 1960 a dezembro de 1962=. 

Vale destacar os objetivos da FID, pois estes estão diretamente relacionados às ações 

de cooperação, tanto no Brasil quanto em outros países da América Latina que viriam a se 

integrar na Federação. De acordo com Ribeiro (1963, p. 3), os objetivos eram: 

 

● cooperar para a difusão entre os países da região, dos propósitos e atividades da FID; 

● fomentar a criação e desenvolvimento das atividades de documentação nos países da 

América Latina e 

● coordenar os trabalhos de documentação nesse países 

 

 Então, como evidenciado por Sales (2023, p. 52) 

 

a fim de cumprir tais objetivos, foram planejadas as seguintes ações para o 
período de 1960/1962: estimular o maior número possível de bibliotecas e 
centros de documentação da América Latina a cooperar entre si, facilitando, 
assim, o intercâmbio de informações e de documentos; organizar, em 
cooperação com os centros nacionais de bibliografias existentes na América 
Latina - e, se possível, com o auxílio das Organizações das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) - um guia com as principais bibliotecas 
latino-americanas; compilar, com a cooperação dos centros nacionais de 
bibliografia latino-americanos, um catálogo coletivo dos periódicos técnicos 
e científicos existentes nas principais bibliotecas latino-americanas 

 

 

O 5º Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, ocorrido no ano de 1987, que 

aparecerá neste trabalho mais a frente sob outros aspectos, lançou a Comissão Brasileira 

Brasileira de Bibliotecas Universitárias (CBBU) que, dentre outros, tinha o objetivo de 

<organizar um banco de dados com informações relativas às bibliotecas universitárias 

brasileiras= (Nunes; Carvalho, 2016, p. 188). Objetivo este que poderia ser cumprido com a 
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sua missão, que, de acordo com Russo (2003, n.p.) é <a elaboração de diagnósticos da 

situação das bibliotecas universitárias brasileiras, com a finalidade de mapear suas 

características e disponibilidades visando à intensificação de intercâmbio e de programas 

cooperativos entre elas=. 

 Desta forma, entende-se que os esforços empreendidos no âmbito do IBBD, 

especialmente por Lydia Sambaquy e Hagar Espanha Gomes (Sales, 2023) para a 

aproximação e criação de uma comissão da FID para a América Latina, têm relevância para 

as ações de cooperação no que se refere à bibliotecas e centros de documentação. 

 Hagar Espanha Gomes também foi uma figura central na promoção da cooperação 

entre bibliotecas no Brasil, contribuindo significativamente para o desenvolvimento e a 

integração de serviços bibliotecários no país (Oddone, 2013). 

Rodriguez-Parada (2010) sustenta que a cooperação bibliotecária iniciou-se na década 

de 1970 nos Estados Unidos com a catalogação automatizada; a criação de catálogos 

coletivos; a reconversão dos catálogos tradicionais e o empréstimo entre bibliotecas. A 

mesma autora ainda salienta que na década de 1990 há o advento dos consórcios. Brown 

(1998, p. 34) define os consórcios como uma <associação de bibliotecas da mesma região ou 

do mesmo tipo com os interesses comuns e o desejo de compartilhar custos=. Os consórcios, 

conforme Rodriguez-Parada (2010, p. 460, tradução nossa) representam <uma estrutura 

cooperativa para compartilhar recursos e reduzir gastos=. 

Além disso, é importante considerar, em termos de cooperação, as redes de bibliotecas 

que, conforme Corrêa et al. (2018, p. 937) são unidades de informação [bibliotecas] 

<interligadas com objetivos semelhantes, as quais trocam ideias e informações, visando 

melhorias nos serviços prestados aos usuários=. 

Já Brown (1998, p. 2) realça que as redes de bibliotecas são uma <interligação de 

bibliotecas independentes que usam ou constroem uma base de dados comum= e que 

<desejam formar programas cooperativos com outras redes=. 

 A análise histórica e conceitual da cooperação bibliotecária, desde suas origens até as 

práticas contemporâneas, evidencia a centralidade desse princípio para o desenvolvimento e a 

integração de serviços de informação. No entanto, seu cerne permanece alinhado à ideia de 

ações conjuntas voltadas para objetivos comuns, como a otimização de recursos e a 

ampliação do acesso à informação.  
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Essa perspectiva é reforçada por Evans (2005), que associa o desenvolvimento de 

coleções em cooperação ao compartilhamento de recursos e ao uso estratégico das TICs, 

elementos que têm revolucionado as práticas bibliotecárias. 

No contexto histórico, as iniciativas pioneiras, como a catalogação cooperativa da 

Library of Congress e o RBU, estabeleceram as bases para a cooperação bibliotecária atual. 

Essas experiências demonstraram a importância da padronização, da organização 

colaborativa e da universalização do acesso ao conhecimento, princípios que continuam a 

orientar as práticas contemporâneas.  

No Brasil, a atuação de figuras como Manuel Cícero Peregrino da Silva, Lydia 

Sambaquy de Queiroz e Hagar Espanha Gomes foi fundamental para a consolidação de uma 

cultura de cooperação, especialmente por meio de instituições como o Instituto Brasileiro de 

Bibliografia e Documentação (IBBD) e a Federação Internacional de Documentação (FID). 

A criação de redes e consórcios, como a Rede Bibliodata, o Serviço de Comutação 

Bibliográfica (COMUT) e a Biblioteca Complementar de Engenharia (Projeto BICENGE) 

exemplifica a evolução das práticas cooperativas no país, alinhando-se às tendências globais 

de descentralização e uso de tecnologias digitais. Essas iniciativas não apenas ampliaram o 

acesso à informação, mas também promoveram a integração entre bibliotecas e centros de 

documentação, fortalecendo a infraestrutura informacional brasileira (Garcia, 1991). 

Portanto, a cooperação bibliotecária, tanto em seu aspecto histórico quanto em suas 

manifestações atuais, revela-se como um eixo estruturante para a democratização do 

conhecimento e a eficiência dos serviços de informação cujos objetivos vão além da mera 

otimização de processos, visando à construção de uma sociedade informacionalmente melhor 

assistida. 

    Nesse sentido, o legado de profissionais como Hagar Espanha Gomes e as instituições 

que promoveram a cooperação no Brasil e na América Latina permanecem como referências 

fundamentais para o contínuo aprimoramento das práticas bibliotecárias no século XXI. 

No que se refere aos principais serviços cooperativos,Silva (1986, p. 214) elenca 

alguns como: (i) catalogação cooperativa; (ii) catálogos coletivos de livros e periódicos e (iii) 

aquisição planificada, todos, <tendo como meta principal facilitar e racionalizar o acesso à 

informação=.  

Já Vergueiro (1989) apresenta outra modalidade de cooperação: a permuta ou o 

intercâmbio que auxilia no desenvolvimento de coleções cooperativas. Suaiden (1978, p. 13) 

trata da permuta em bibliotecas evidenciando que esta <não é somente um meio de aquisição, 
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mas, sobretudo, uma oportunidade de se estabelecer intercâmbio cultural e difusão do 

conhecimento humano. Através dela se propaga o espírito de colaboração=. 

Brodbeck (1954, p. 6) demonstra, numa perspectiva das bibliotecas especializadas da 

época, que há, dentre outras, três importantes possibilidades de cooperação que não 

demandam vultosos recursos governamentais, são elas 

 

● aquisição coordenada; 

● empréstimo interbibliotecário e 

● permuta 

 

Cunha (2018, p. 365) identifica os produtos e serviços potenciais que podem surgir 

através de iniciativas cooperativas, a saber:  

 

Acesso bibliográfico; Aquisição cooperativa; armazenagem/ depósito9 
comum; Busca bibliográfica; Catálogo coletivo de livros e monografias; 
Catálogo coletivo de objetos digitais; Catálogo coletivo de periódicos; 
Centro referencial; Contabilidade e administração; Desenvolvimento de 
coleções; Digitalização cooperativa; Empréstimo interbibliotecário; 
Fotocópias; Gestão de dados de pesquisa; Letramento em informação; 
Marketing de produtos e serviços; Preservação digital; Processamento 
técnico; Provisão de documentos; Referência digital; Resumo-indexação de 
documentos [e] Treinamento de recursos humanos. 

 

Em relação aos possíveis produtos e serviços ofertados em rede, de acordo com 

Corrêa et al. (2018, p. 937), pode-se elencar 

 

● serviços de automação; 

● processamento técnico; 

● administrativos e 

● compra de material bibliográfico 

 

9 O termo Depósito aparece em língua portuguesa no texto do referido autor e na tradução feita, no 
contexto desta pesquisa, de Depository. No entanto, outros termos semelhantes aparecem na literatura 
tal como armazéns de impressos, demonstrando a necessidade de se discutir sobre essa questão 
terminológica. 
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 Percebe-se que as redes de bibliotecas são recursos que têm se tornado cada vez mais 

fundamentais dentro da amplitude das ações de cooperação e, para que alcance melhores 

resultados, deve lançar mão de, segundo Nunes e Carvalho (2016) 

 

● compartilhamento de dados; 

● padrões comuns de linguagem de comunicação; 

● intercâmbio entre unidades de informação; 

● catalogação cooperativa; 

● redução de custos; 

● acesso compartilhado a conteúdos eletrônicos (revistas e bases de dados); 

● serviços de informação e referência virtual; 

● acesso a catálogos virtuais e  

● educação continuada para bibliotecários 

 

No que se refere à aquisição coordenada, Brodbeck (1954) levanta a discussão de 

bibliotecas que colecionam recursos informacionais de áreas temáticas correlatas e acabam 

por assinar os mesmos títulos de periódicos. Logo, coordenar as aquisições pautadas na 

cooperação interbibliotecas se apresenta como solução viável tanto no manejo de recursos 

financeiros quanto do acesso destes materiais. 

Hamar e Ferreira (1967) destacam a importância de um processo equilibrado de 

aquisição de recursos informacionais, especialmente periódicos, reconhecidos por 

proporcionarem informações atualizadas. Eles observam que, de forma isolada, as 

bibliotecas enfrentam dificuldades para atuar eficientemente na aquisição, dada a imensa 

quantidade de informações disponíveis. Ainda na década de 1960, os autores enfatizam a 

necessidade de repensar a aquisição de periódicos pelas bibliotecas universitárias, propondo 

que a integração de coleções e aquisições, considerada pelos autores, a abordagem mais 

lógica como se verifica  

 

Pelas experiências tentadas por grupos de bibliotecários de outros países, 
nota-se que os resultados aconselham o desenvolvimento de um programa 
de aquisição planificada e cooperativa, principalmente em regiões do 
interior onde o grupo de bibliotecas universitárias está se acentuando 
(Hamar; Ferreira, 1967, p.7-8) 
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Destacam também o intercâmbio e o empréstimo entre bibliotecas como solução, 

promovidos por meio de uma aquisição planificada. Os autores mencionados já defendiam a 

cooperação como uma estratégia essencial para a gestão de coleções, uma perspectiva que se 

alinha às discussões do Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias (PNBU) que será 

abordado na seção 2.4.2 desta pesquisa. 

Um dos serviços que se destacou na década de 1970 nos Estados Unidos foi o projeto 

Ohio College Library Center (OCLC) se caracterizando como uma organização sem fins 

lucrativos e que visou ampliar o acesso aos recursos das BUs do estado de Ohio, seu local de 

criação (Dias, 1977). No princípio o projeto almeja atender a seis subsistemas, conforme 

aponta Dias (1977, p. 39) <Catálogo coletivo em linha e catalogação cooperativa; controle de 

periódicos; processamento técnico (aquisição); empréstimo interbibliotecário; acesso remoto 

ao catálogo e controle de circulação e acesso por assunto=. Importante ressaltar que a 

harmonia entre os subsistemas, estabelecendo uma espécie de comunicação entre si, torna-se 

elemento basilar para cumprir a função de ampliação e otimização do acesso aos recursos 

das BUs.  

Vale destacar aqui o catálogo coletivo, talvez o principal subsistema da OCLC que se 

relaciona com a cooperação entre BUs e que se torna elemento útil tanto para localizar obras 

quanto para auxiliar na seleção. É, também, um dispositivo que permite a tomada de decisões 

sobre a aquisição cooperativa, por exemplo, ao indicar que obras disponíveis em outras 

bibliotecas sejam obtidas por empréstimo, dispensando sua compra (Dias, 1977). 

No contexto da América Latina destaca-se o Centro Latino-Americano e do Caribe de 

Informação em Ciências da Saúde, conhecido pela sigla BIREME que, por ter sido criada em 

1967 como Biblioteca Regional de Medicina, manteve a sigla por ser considerada uma 

marca. Então, o nome oficial Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em 

Ciências da Saúde reflete o escopo geográfico e temático da instituição, que abrange a 

disseminação de informações científicas na área da saúde para toda a América Latina e o 

Caribe. (OPAS, 2017). 

A BIREME, conforme  a OPAS (2017) 

é um centro especializado da Organização Pan-Americana da Saúde / 
Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS). A missão da BIREME é 
contribuir para o desenvolvimento da saúde nos países da América Latina e 
Caribe por meio da democratização do acesso, publicação e uso de 
informação, conhecimento e evidência científica. 
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 Em relação à sua operacionalização, A BIREME baseia-se na cooperação em rede, 

envolvendo instituições de saúde, educação e pesquisa, além de desenvolver metodologias e 

aplicações que sustentam produtos e serviços como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

facilitando a capacitação e a comunicação entre os membros da rede (BVS, [s.d]). 

 Packer (2017) aponta dois serviços pioneiros da BIREME que possuem características 

cooperativas; 1. o primeiro CD-ROM de bases de dados bibliográficos em saúde e 2. primeiro 

serviço online de acesso às bases de dados de artigos e evidências científicas e saúde entre 

todas as regiões em desenvolvimento. 

Na perspectiva brasileira, pode-se apontar a Rede Bibliodata/CALCO, desenvolvida 

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), no ano de 1977, destinada à catalogação cooperativa e 

automação de bibliotecas, integrando diferentes instituições em um sistema coletivo. O 

Catálogo Coletivo Automatizado (CALCO) desenvolvido com base no formato MARC da 

Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos (Decourt, 1987) surgiu como uma ferramenta 

para gerenciar informações bibliográficas e promover a troca de dados entre bibliotecas, 

inicialmente voltada para o uso local, mas, posteriormente expandida para um contexto 

nacional (Vasconcellos, 1996). 

Ainda na década de 1970, foi criado o Projeto BICENGE, cujas principais atividades 

cooperativas envolviam pesquisa bibliográfica em Ciência e Tecnologia, disseminação de 

informações na área de tecnologia industrial além da edição de boletim bibliográfico. Essa 

iniciativa foi mantida pelo então Ministério da Indústria e do Comércio (MIC) através da 

Secretaria de Tecnologia Industrial (STI) conforme aponta Garcia (1980). 

Cysneros (1987, p. 63-64) reflete que o CALCO, dentro da concepção de automação 

de bibliotecas, cumpre uma ação do Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias (PNBU)10 

quando apresenta seus subsistemas, a saber, <catalogação; cabeçalho de assunto; cooperação; 

autoridades; emissão de catálogos; emissão de fichas e etiquetas=. 

De acordo com Decourt (1987) a operacionalização do sistema envolveu a entrada de 

dados, inicialmente feita por cartões perfurados, e a catalogação de monografias, periódicos 

e artigos de periódicos. Essa estrutura permitiu que diversas bibliotecas compartilhassem 

recursos e serviços, otimizando processos e promovendo a cooperação entre as instituições 

participantes. 

10 O PNBU e suas ações serão abordados mais detalhadamente na subseção 2.1.3.3 desta pesquisa. 
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Considera-se que a cooperação bibliotecária é um pilar fundamental para a 

disseminação da informação científica, permitindo que bibliotecas compartilhem recursos, 

tecnologias e conhecimento.  

Em resumo, No Brasil e na América Latina, iniciativas como a BIREME (Centro 

Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde) e a Rede 

Bibliodata/CALCO facilitaram o acesso a bases de dados bibliográficas e a organização do 

acervo de instituições de ensino e pesquisa. Além disso, programas como o COMUT 

(Programa de Comutação Bibliográfica) possibilitam a obtenção de documentos científicos 

de outras bibliotecas, reduzindo barreiras geográficas e financeiras. 

A cooperação bibliotecária fortalece o papel das bibliotecas na organização e 

preservação do conhecimento, garantindo que o objetivo central da Biblioteconomia 4 

recolher, tratar, disponibilizar e preservar informações 4 seja cumprido com eficiência. Ao 

integrar esforços locais e internacionais, esses serviços garantem que pesquisadores, 

estudantes e profissionais tenham acesso contínuo a conteúdos essenciais para o avanço do 

conhecimento científico e tecnológico.  

E, por fim, no momento em que a biblioteconomia universitária demanda soluções 

sustentáveis de gestão, a cooperação e o compartilhamento podem responder positivamente a 

esse chamado. Vale trazer à tona, nesta pesquisa, quem são algumas das bibliotecárias que 

protagonizaram ações de cooperação em BUs. 
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  Figura I - Lydia Sambaquy 

 

                             Fonte: IBICT (2025) 

 

Lydia de Queiroz Sambaquy foi uma das pioneiras da biblioteconomia e 

documentação no Brasil, tendo iniciado sua trajetória no DASP sob influência de sua irmã. 

(IBICT, 2025) 

A partir de sua atuação como diretora da biblioteca do DASP, implementou medidas 

estruturantes e inovadoras, como a criação do primeiro Curso Preparatório para Bibliotecários 

e do SIC, iniciativas que estabeleceram bases sólidas para a profissionalização da área. Além 

disso, sua contribuição foi essencial na formulação de políticas e diretrizes formais para a 

carreira de bibliotecário no país. 

Como uma das fundadoras do IBBD, Lydia expandiu sua atuação para o cenário 

internacional, promovendo intercâmbios e estudos com o apoio da UNESCO. Seu 

engajamento com a educação e formação de bibliotecários prosseguiu por meio do ensino 

superior na FEFIEG (futura UNIRIO). Lydia de Queiroz Sambaquy consolidou um legado 

duradouro ao articular inovação, cooperação institucional e compromisso com o ensino, 
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sendo reconhecida como figura central no desenvolvimento da biblioteconomia brasileira. 

(IBICT, 2025) 

 

 

                                                       Figura II - Hagar Espanha Gomes 

 

                              Fonte: IBICT (2025) 

 

Hagar Espanha Gomes, conforme Pinheiro (2020) destacou-se pelo domínio de 

literatura estrangeira e produção em Biblioteconomia e Ciência da Informação. Sua atuação 

ultrapassou os limites da sala de aula, alcançando espaços editoriais e acadêmicos de 

relevância, como a publicação de coletâneas traduzidas de autores fundamentais (Foskett, 

Mikhailov, Shera, entre outros) por meio da editora Calunga. 

 Ao facilitar o acesso à produção científica internacional, especialmente em língua 

portuguesa, Hagar contribuiu significativamente para a difusão do conhecimento 

técnico-científico no Brasil, superando as barreiras de tempo e idioma. 

Além de tradutora e divulgadora, Hagar foi uma educadora inovadora que introduziu 

a disciplina de Comunicação Científica no ensino de pós-graduação, antecipando tendências 

internacionais e fundamentando seu ensino na Sociologia da Ciência.  
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Sua prática pedagógica valorizava a confiança, o desafio intelectual e o 

compartilhamento irrestrito de saberes e fontes. Ainda hoje, sua influência se mantém viva 

em projetos como o site BITI e no reconhecimento de sua atuação por alunos e colegas, 

refletindo a amplitude e atualidade de sua contribuição para a área da Ciência da Informação 

no Brasil (Pinheiro, 2020). 

Destaca-se pela produção científica em Ciência da Informação especialmente na 

representação temática e organização do conhecimento conforme aponta seu Lattes. 

   

 

  Figura III - Rejane Raffo Klaes 

 

                                                      Fonte: UFRGS (2023)   

 

 

Rejane Raffo Klaes construiu uma carreira sólida e exemplar na biblioteconomia 

universitária brasileira, marcada por sua atuação na UFRGS. Desde sua entrada na 

instituição, em 1979, envolveu-se com atividades estratégicas, como aquisição de periódicos 

e elaboração de projetos, o que lhe proporcionou uma visão sistêmica do funcionamento das 

bibliotecas universitárias. Sua formação continuada, com especialização na UFRGS e na 

UnB, permitiu aprofundar seus conhecimentos em gestão de bibliotecas, culminando na sua 

nomeação como diretora da Biblioteca Central, cargo que ocupou de 2000 a 2004. Nessa 

posição, promoveu a integração do Sistema de Bibliotecas com a administração central e 
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unidades acadêmicas, ampliando a representatividade institucional e consolidando o papel 

das bibliotecas no desenvolvimento universitário UFRGS (2023). 

Durante sua gestão, Rejane teve papel decisivo na inserção do Sistema de Bibliotecas 

no processo de avaliação institucional da UFRGS e em projetos nacionais e internacionais, 

como o Portal de Periódicos da CAPES e a criação da Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD), embrião do Repositório LUME. Sua atuação como instrutora da 

CAPES, formadora de bibliotecários e incentivadora da memória institucional evidencia o 

compromisso com a difusão do conhecimento e com a valorização da profissão. Ao longo de 

41 anos de dedicação à UFRGS, Rejane testemunhou e protagonizou a transição do modelo 

impresso para o digital, deixando um legado relevante para a estrutura e funcionamento das 

bibliotecas universitárias brasileiras UFRGS (2023). 
 

 

     Figura IV - Yone Sepulveda Chastinet 

 

                                                 Fonte: Silva e Romeiro (2020)  
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Yone Chastinet foi uma das mentes mais visionárias da Biblioteconomia brasileira. 

Formada na área, começou sua trajetória com pesquisas voltadas à informação agrícola e foi 

co-autora de trabalhos importantes em parceria com instituições nacionais e internacionais. 

Ainda nos anos 1970, ajudou a inserir o Brasil nos sistemas internacionais de informação 

científica da FAO/ONU, como os projetos AGRIS e CARIS. Representou o país em eventos 

pelo mundo, presidiu reuniões em Roma e atuou no projeto que deu origem ao Sistema 

Nacional de Informação Agrícola (Santos; Nunes; Araújo, 2019) 

Na década de 1980, chegou à direção do IBICT, sendo reconhecida como liderança 

internacional ao se tornar a única latino-americana no Conselho da FID. Coordenou um dos 

grandes marcos para as BUs brasileiras, o PNBU em 1986  (Santos; Nunes; Araújo, 2019). 

De acordo com as autoras supracitadas, Yone foi peça-chave na transformação das 

bibliotecas universitárias brasileiras, desenvolvendo o PAP e ampliando o acesso à 

informação científica com foco na descentralização e no desenvolvimento regional e, com 

uma visão estratégica, Chastinet enxergava a biblioteca como base do sistema de informação 

para a ciência e a tecnologia, sempre trabalhando por um país mais bem estruturado em 

termos de conhecimento.  

 

 

2.1.2 Algumas iniciativas estrangeiras na perspectiva da cooperação 

 
 

A discussão sobre a preservação de recursos informacionais impressos é amplamente 

debatida internacionalmente, especialmente em países como Nova Zelândia, Estados Unidos 

e Finlândia, que se destacam entre os mais proeminentes Vattulainen (2013). 

Vattulainem (2013) mostra que a Nova Zelândia desponta na implementação de 

políticas de preservação de recursos informacionais impressos, reconhecendo a importância 

de proteger seu patrimônio documental. Instituições nacionais têm adotado medidas para 

assegurar a longevidade e a acessibilidade de materiais impressos, garantindo que as futuras 

gerações possam acessar esses recursos. 

Alguns autores consideram que os chamados repositórios de impressos podem ser 

uma solução viável na medida em que <permitem que as bibliotecas coordenem o que 

mantém e o que pode ser descartado= (Clement, 2012, p. 154, tradução nossa). Saarti e 

Vattulainen (2013, p. 275, tradução nossa) relatam que os repositórios de impressos aparecem 
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no século XX e que sua função <consiste em instalações e serviços onde várias bibliotecas 

armazenam localmente materiais menos utilizados para serem acessados=.  

Em um estudo seminal realizado em 1982 pela IFLA, mostrou que <a função de um 

repositório [de impressos] é garantir que os livros e outros materiais adquiridos por 

bibliotecas em um país (ou região) continuem disponíveis para uso [...]  (Vattulainem, 2005, 

p. 42, tradução nossa). 

A literatura apresenta algumas abordagens para  lidar com armazenamento local de 

materiais impressos com baixo uso dentre as quais se destacam: Payne (2007) e Agee e Naper 

(2006) que trabalham com o conceito de armazéns off-site; Genoni (2008) que defende as 

vantagens da construção de repositórios de impressos; Maskel, Soutter e Oldenburg (2010) e 

Reilly Jr (2003) que  abordam o arquivamento da chamada última cópia impressa e O'Connor, 

Wells e Collier (2002);  Clement (2012) e Saarti e Vattulainen (2013) que tratam do 

armazenamento colaborativo de materiais informacionais impressos. 

Payne (2007) e Saarti e Vattulainen (2013) apontam o repository como instalação de 

armazenamento compartilhado ou cooperativo onde as bibliotecas depositantes detém a 

propriedade recurso impressos de baixo uso para que possam ser acessados e compartilhados. 

Genoni (2008) no mesmo sentido, realça que o repository se compromete com a retenção 

contínua do material depositado. Já  Line (1988) trata o repository como uma biblioteca 

centralizada ou instalação separada por regiões ou em cada cidade onde se encontre o campus  

principal da universidade, que possa reter as últimas cópias de materiais impressos 

produzidos por determinado país. 

 Outro conceito abordado por Payne (2005) é o depository que consiste em um 

repositório da última cópia dos recursos informacionais impressos; instalação que atende uma 

área regional ou um grupo de bibliotecas participantes onde a propriedade dos materiais é 

transferida para o repositório. 

 Gillespie (2007) trata do open-site storage como a prática de colocar coleções de 

recursos informacionais impressos de bibliotecas em uma instalação separada. Os critérios de 

armazenamento podem ser baseados no formato, uso, condição física e outras variáveis 

definidas pela biblioteca. 

 O autor supracitado também apresenta o conceito de print storage que se caracteriza 

em uma forma cooperativa para armazenar coleções correntes e/ou retrospectivas de recursos 

impressos com o objetivo de evitar gastos com espaço. Saarti e Vattulainen (2013) 

acrescentam que o print storage visa armazenar material de pesquisa valioso para que possa 

ser recuperado.  
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Assim, conforme apresenta Payne (2005), as tendências para a instalação de 

repositórios de armazenamento de impressos permeiam: 

● o compartilhamento de materiais informacionais; 

● o estabelecimento de acordos para preservação das última cópias de recursos no 

formato impressso e  

● a digitalização das coleções 

Payne (2007) em seu artigo sobre as instalações de armazenamento de bibliotecas 

acadêmicas e o futuro da coleções impressas no contexto estadunidense, revela que há uma 

relutância por parte dos administradores de BUs em expandir os acervos de recursos 

impressos especialmente em função das demandas por estes materiais, uma vez que o uso de 

periódicos em linha têm aumentado. Entretanto, a mesma autora aponta que as instituições 

acadêmicas (e as bibliotecas) passam por um momento de transição entre o uso de material 

impresso e o digital, logo, faz-se necessário desenvolver uma rede colaborativa de 

repositórios de impressos, seja em escala regional, nacional ou global. 

Nesse sentido, Payne (2007, p. 7, tradução nossa) mostra que 

Vistas coletivamente, as bibliotecas acadêmicas constituem uma rede 
distribuída de repositórios capazes de sustentar uma rica variedade de 
métodos e materiais de pesquisa, incluindo uma dependência contínua 
(mesmo que reduzida) de coleções impressas tradicionais. Os depósitos de 
impressos ocupam um nicho importante nesse sistema: (i) oferecem 
condições ambientais projetadas para a preservação de longo prazo de 
materiais físicos; (ii) contêm materiais que raramente, ou nunca, serão 
removidos; (iii) oferecem serviços de entrega que apoiam o acesso eficiente 
aos materiais armazenados 

 

 

Dessa maneira, a preservação de recursos informacionais impressos continua sendo 

uma questão central para bibliotecas acadêmicas e instituições de pesquisa do exterior, 

exigindo estratégias eficazes que conciliem a conservação do patrimônio documental com a 

crescente digitalização dos acervos. A criação e manutenção de repositórios cooperativos, 

como evidenciado nesta subseção, apresentam-se como uma solução viável para garantir o 

acesso contínuo a materiais de baixo uso, ao mesmo tempo em que otimizam espaço e 

recursos. Nesse cenário de transição, a cooperação entre bibliotecas se torna essencial para 
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equilibrar a preservação das últimas cópias impressas com as demandas informacionais do 

mundo digital. 

 

 

2.1.3 Instrumentos e serviços de cooperação no contexto brasileiro  

 

 Edson Nery da Fonseca (1974) relata que a catalogação cooperativa, os catálogos 

coletivos e a aquisição centralizada representaram os primeiros esforços realizados no Brasil 

visando a criação de uma rede nacional de bibliotecas. Todavia, o mesmo autor expõe uma 

série de percalços e dificuldades tanto de aplicação quanto de manutenção desses sistemas.  

 Essa seção busca evidenciar como o governo brasileiro, as universidades federais e 

suas bibliotecas, através do financiamento para a aquisição de periódicos e iniciativas de 

cooperação de recursos informacionais impressos, concorreram para a garantia da qualidade 

da pesquisa acadêmica no Brasil.  

 Logo, serão abordadas algumas questões sobre o Programa de Comutação 

Bibliográfica (COMUT), o Catálogo Coletivo de Publicações Seriadas (CCN) e o Programa 

de Aquisição Planificada de Periódicos (PAP), considerados os  principais instrumentos de 

cooperação dos periódicos em um país continental, sendo o PAP responsável para que as 

coleções de periódicos impressos se tornassem realidade e, consequentemente, o motivo de se 

refletir sobre os modos de salvaguardá-las.  

 

 

2.1.3.1 O Catálogo Coletivo de Publicações Seriadas (CCN) 

 

 Desenvolvido em 1954, como um dos serviços pioneiros estabelecidos pelo Instituto 

Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD), o Catálogo Coletivo de Publicações 

Seriadas (CCN) é atualmente mantido pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT), uma unidade de pesquisa vinculada ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI). De acordo com o site oficial do IBICT, o CCN é 

 

um catálogo de acesso público que reúne informações sobre as coleções de 
publicações seriadas nacionais e estrangeiras disponíveis nas bibliotecas 
brasileiras. Essas bibliotecas, que compõem a rede CCN, possuem acervos 
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automatizados e atuam de maneira cooperativa sob a coordenação do IBICT 
(IBICT, 2024) 

  
 

Seu propósito é centralizar informações sobre os títulos e coleções de publicações 

impressas seriadas técnicas e científicas, tanto nacionais quanto estrangeiras, disponíveis nos 

acervos bibliográficos das instituições brasileiras (IBICT, 2024). 

 Ainda visa  identificar, localizar e disseminar publicações seriadas em território 

nacional; estabelecer diretrizes para a aquisição de acervos; padronizar a catalogação de 

títulos de acordo com normas internacionais; e fomentar a colaboração entre bibliotecas por 

meio do sistema COMUT (IBICT, 2018). 

 Costa e outros (2023, p. 18) relatam que < uma consulta ao CCN equivale a pesquisar 

em centenas de catálogos bibliográficos simultaneamente, aumentando assim a abrangência 

da pesquisa, a otimização da busca, a economia de tempo e recurso e sem custos=. 

 Para viabilizar o acesso às informações, o CCN utilizava microfichas que registravam 

as coleções de publicações periódicas e seriadas das bibliotecas participantes. Essas 

microfichas permitiam aos usuários verificar a localização de fascículos específicos, 

identificando se estavam disponíveis em instituições locais ou se seria necessário solicitar 

cópias por meio do COMUT (IBICT, 2018). 

A implementação do CCN e do COMUT, que será abordado na próxima subseção, 

representou um avanço significativo na democratização do acesso à informação científica no 

Brasil, especialmente em um período anterior à popularização das tecnologias digitais. Esses 

sistemas permitiram que pesquisadores e estudantes tivessem acesso a materiais essenciais 

para suas atividades acadêmicas, mesmo que não estivessem disponíveis em suas instituições 

de origem. 

 

 

2.1.3.2 O Programa de Comutação Bibliográfica (COMUT)   

  

A Comutação Bibliográfica (CB), como destaca Nocetti (1982, p. 133) foi pensada no 

ano de 1974, momento de estruturação do Departamento de Informação e Documentação da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Imaginou-se em  

 

construir um banco de periódicos com o núcleo capaz de atender às 
necessidades informacionais dos pesquisadores da Empresa ou de coordenar 
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um serviço sistêmico de atendimento, pela utilização dos recursos 
documentários existentes nas unidades de informação 

 

Em termos conceituais, a CB é <um sistema, com bases de reciprocidade legal, na 

qual as partes (unidades de informação) colocam à disposição, umas das outras, as coleções 

de publicações periódicas para intercâmbio de fotocópias= (Nocetti 1982, p. 134). 

A iniciativa do COMUT pode ser considerada a mais significativa em âmbito nacional 

no que se refere ao compartilhamento de informações técnico-científicas, além de viabilizar 

as tomadas de decisão do Programa de Aquisição de Periódicos (PAP) (IBICT, 2012) em 

relação à redução de títulos duplicados. Conforme o site do Instituto Brasileiro de Informação 

em Ciência e Tecnologia (IBICT), o COMUT é  

um esforço conjunto do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), por 
intermédio do IBICT e da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep); e do 
Ministério da Educação, por intermédio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Secretaria de 
Ensino Superior (Sesu) [e] tem por objetivo facilitar o acesso à informação 
necessária ao desenvolvimento educacional, científico e tecnológico do país 
(IBICT, 2012). 

 
Conforme Rodrigues (2005) o COMUT foi criado pela Portaria MEC nº 456, de 5 de 

agosto de 1980. Três meses após a sua criação, houve um termo de ajuste para que o IBICT e 

a Capes se corresponsabilizassem pelo programa (IBICT, 2012). 

Rodrigues (2005) também revela que <um dos objetivos do COMUT era permitir o 

uso compartilhado de periódicos técnico-científicos cujos custos eram, e ainda são, 

proibitivos para a maioria das bibliotecas=. Targino (1986, p. 117) assegura que o COMUT 

tinha como objetivo central <contribuir para o aperfeiçoamento da pesquisa e do ensino no 

Brasil tornando acessíveis aos interessados fotocópias dos documentos, independentemente 

de sua localização=. 

Evaristo (1982) num olhar sobre o então recém criado COMUT, relatou que a 

expectativa naquele momento era de que o Programa trouxesse contribuições para 

padronizações de sistemas de empréstimo inter bibliotecário, além da criação de novos 

sistemas com vistas a evitar duplicações desnecessárias.  
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Miranda (1985) destaca que o COMUT é caracterizado como modelo 

'semi-descentralizado', operando com bibliotecas-base ou de coordenação regional, como 

modelo organizacional.".  

Conforme o regimento interno do COMUT (2002), logo no artigo 2º, os objetivos 

desta iniciativa são 

 

I- Facilitar o acesso ao documento requerido nas tarefas de pesquisa, ensino 
e gerenciamento independentemente da sua localização, mediante a 
celebração de convênios de prestação de serviços com Bibliotecas-base 
(depositárias) e fornecedores de textos completos (editores, livreiros, bases 
de dados de texto completo, etc.)sob a égide de um sistema de comutação 
bibliográfica descentralizado. 
II- Desburocratizar o processo administrativo e contábil nas transações de 
compra e venda de cópias de documentos. 
III - Contribuir para o aperfeiçoamento do ensino e da pesquisa, criando 
condições para a transferência e uso cooperativo de informações 
interdisciplinares armazenadas nas instituições depositárias dos acervos 
bibliográficos. 
IV- Apoiar a Biblioteca Digital Brasileira, criada no âmbito do Ibict, no 
fornecimento de cópias de documentos disponibilizados nas bases de dados. 
V- Garantir a obtenção de cópias de documentos em texto completo 
oferecidos, mediante pagamento, através da internet 
 
 

 

 De modo prático, o COMUT, conforme Araújo Jr e Araújo (2008, p. 122) no período 

de 1980-1996 priorizou <procedimentos de obtenção de cópias de documentos 

técnico-científicos que envolviam processos de solicitação e atendimento dos usuários, eram  

desenvolvidos manualmente com formulários impressos intercambiados via correio e 

fac-símile=. 

Assim, o COMUT facilitava a obtenção de cópias de documentos não disponíveis na 

biblioteca de origem do usuário. O processo envolvia a utilização de selos representando 

valores específicos, que eram colados no verso do pedido e enviados pelos correios. A 

<biblioteca-base, que dispunha de acervo e infraestrutura mínima necessária aos propósitos da 

comutação bibliográfica=(IBICT, [s.d.]) recebia o pedido separava o fascículo, realizava as 

cópias necessárias e as remetia de volta para 1. Biblioteca solicitante, que eram as 

demandantes, ou 2. Usuários, que podiam solicitar cópias sem o intermédio das bibliotecas 

solicitantes. Estes eram então contactados para a entrega do material. Esse serviço era pago, 

com valores que variavam conforme o número de páginas solicitadas (IBICT, [s.d.]). 
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Krzyzanowski (2007) enfatiza que, no ano de 2002, o Programa COMUT adotou o 

formato eletrônico via web, seguindo as tendências da Tecnologia da Informação, o que 

agilizou e facilitou o acesso à informação para o desenvolvimento da pesquisa no Brasil. 

Sendo assim, o COMUT instrumentalizou o compartilhamento dos recursos 

provenientes também do PAP permitindo o acesso aos títulos de periódicos de Norte ao Sul 

do país por meio de solicitações de fotocópias de artigos dos títulos identificados e 

localizados no Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas.  

Atualmente o COOPERA, que é uma iniciativa da CBBU, vinculada à FEBAB e 

criado em 2018, atua no sentido de cooperação e compartilhamento na medida em que visa 

promover a integração e cooperação interinstitucional entre bibliotecas universitárias 

brasileiras, facilitando o compartilhamento de informações bibliográficas e o acesso a 

serviços bibliotecários de qualidade (FEBAB, 2025). 

Operando como uma lista de discussão, o COOPERA permite que 

bibliotecas-membro da CBBU/FEBAB compartilhem conteúdos como artigos de periódicos e 

capítulos de livros, otimizando recursos e promovendo a transferência de conhecimento 

(FEBAB, 2025). 

Essa plataforma colaborativa fortalece a comunidade acadêmica e científica brasileira, 

incentivando práticas de cooperação e compartilhamento de serviços entre as instituições 

participantes (FEBAB, 2025). 

 

 

2.1.3.3  O Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias (PNBU) 

 

O PNBU, promulgado no ano de 1986, foi concebido com o objetivo de promover 

melhorias significativas na estruturação das bibliotecas universitárias, com ênfase no 

planejamento organizacional e de recursos humanos, além de aprimorar o processamento 

técnico e o desenvolvimento de coleções (Caetano, 2012) 

Silva (2011, p. 2) destaca que o período pós-ditadura trouxe à tona movimentos 

sociais por mudanças em diversos níveis. Cientes de seu papel social e da contribuição para a 

disseminação do conhecimento científico e tecnológico, os bibliotecários e as bibliotecas 

universitárias se engajaram ativamente nas discussões para melhorias nesses campos. Foi 

nesse contexto que surgiu o PNBU. E, nesse processo, o que se sobressai, conforme Silva 

(2010, p. 11) é que <um dos fatores de fundamental importância para a gestação e 
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implementação do [PNBU], foi a inovadora e ampla participação dos bibliotecários=. Mais 

uma vez, em função da redemocratização emergente no país que propiciou autonomia das 

instituições e o respeito às opiniões. 

 Assim, o PNBU representou uma iniciativa inovadora no cenário das BUs, pois suas 

diretrizes e ações contribuíram significativamente para o fortalecimento dessas instituições no 

Brasil. 

 É importante frisar a motivação da criação do PNBU, dentro do contexto do 

Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias (SNBU) que, desde a realização do 

primeiro, em 1978,  já apresentava recomendações para a formação de um sistema nacional 

de bibliotecas universitárias (Klaes, 1991) verificando a importância da biblioteca como 

suporte fundamental para o ensino e pesquisa no avanço do desenvolvimento nacional. Na 

mesma direção, Galvão (1987, p. 10) declara que  

 

por iniciativa das próprias universidades, foram realizados em 1978 e 1981, 
respectivamente no Rio de Janeiro (UFF) e em Brasília (CAPES/UnB), o 1º 
e 2º Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, cujas conclusões 
reivindicavam a constituição de um grupo de estudo para viabilizar a criação 
de um  Sistema Nacional de Bibliotecas Universitárias. 
 
 

 Caetano (2013, p. 111) destaca que <na história das bibliotecas universitárias 

brasileiras destaca-se apenas uma iniciativa governamental para regular o seu funcionamento: 

o Programa Nacional de Bibliotecas Universitárias (PNBU)=. Este, por sua vez, não por 

iniciativa governamental mas na própria comunidade de bibliotecários universitários através 

do SNBU, deu origem ao Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias. 

Então, o PNBU criado pela Portaria 287 do Ministério da Educação/ Secretaria de 

Educação Superior (SESu) em 24 de abril de 1986, aparecendo concomitantemente ao 

Programa Nacional de Bibliotecas Universitárias, criado, por sua vez, através da Portaria 288 

de 24 de abril de 1986, Santos (2019, p. 58) trouxe como missão formular e executar políticas 

públicas direcionadas às bibliotecas universitárias em todo o país (PNBU, 1990) sendo fruto 

de uma ampla consulta realizada junto à comunidade universitária brasileira (Brasil, 1986, p. 

6050). Galvão (1987, p. 10) revela que <a criação do Plano Nacional de Bibliotecas 

Universitárias, em 24 de abril de 1986, teve como objetivo harmonizar e estimular o 

desenvolvimento de bibliotecas universitárias= e que <o embrião do PNBU foi o documento 

apresentado pelo IBICT no 4º Seminário Nacional de bibliotecas Universitárias (Campinas, 
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1985), o qual coletou as recomendações oriundas de diversos seminários e reuniões 

realizadas sobre o assunto=. 

De acordo com Santos (2019, p. 58), o PNBU 

 

foi resultado de uma consequência das recomendações dos quatro primeiros 
Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, que apresentaram as 
necessidades da biblioteca universitária brasileira, servindo para a 
construção das 12 diretrizes e 46 ações que fundamentam o Plano Nacional 
de Bibliotecas Universitárias 

  

 Caetano (2013, p. 111) relata que, como objetivos, o texto PNBU trouxe 

 

● a atualização e expansão dos acervos; 

● a padronização das técnicas de organização do conhecimento para facilitar o 

trabalho cooperativos entre as instituições; 

● o reforço na cooperação  entre as bibliotecas universitárias e de pesquisa; 

● a melhoria na prestação de serviços aos usuários e 

● a capacitação de usuários e dos profissionais atuantes nas bibliotecas 

 

No que diz respeito às suas diretrizes, o PNBU trabalhou temas relacionados a: 1) 

estrutura dos sistemas de biblioteca; 2) padrões de desenvolvimento; 3) recursos financeiros; 

4) formação de recursos humanos; 5) planejamento físico; 6) desenvolvimento de coleção; 7) 

aquisição cooperativa e planificada; 8) metodologias para tratamento da informação; 9) 

automação; 10) estudos de usuário; 11) serviços de informação e 12) cooperação entre 

bibliotecas (Fiuza; Paim; Ferreira, 1987). 

As 12 diretrizes, conforme Pinheiro e Raposo (1996, p. 69) <enfatizavam o 

desenvolvimento de coleções, a capacitação de recursos humanos, o fortalecimento de 

estruturas de bibliotecas e pesquisas na área=. 

No que diz respeito ao tema do presente trabalho, pode-se abordar a diretriz de 

número 7 - aquisição cooperativa e planificada. (Klaes, Silva e Chastinet, 1990) apresentam 

as ações desta diretriz da seguinte forma 

 

a) Criar condições para o estabelecimento a nível institucional, de catálogo 
central do acervo das bibliotecas e centros de documentação das IES, como 
instrumento para o estudo e implantação da política institucional de 
aquisição planificada; 
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b) Manter constantemente atualizadas as listas de periódicos, integrados ao 
Programa de Aquisição Planificada de Periódicos para Bibliotecas de IES; 

c) Definir e implantar uma política de aquisição cooperativa e planificada de 
periódicos para as bibliotecas universitárias; 

d) Elaborar bibliografias mínimas, por cursos, a serem periodicamente 
atualizadas [e] 

e) Definir uma política para armazenagem, controle e divulgação das teses e 
demais documentos gerados pelas IES. 

 
 

A tônica do SNBU, como salienta Caetano (2012) são as abordagens em ciência e 

tecnologia para a área da Biblioteconomia universitária configurando-se em um significativo 

ambiente para que os próprios profissionais contribuam para o aperfeiçoamento de produtos e 

serviços em bibliotecas universitárias. 

O I SNBU, ocorrido na Universidade Federal Fluminense (UFF), na cidade de 

Niterói, trouxe o epíteto <A biblioteca como suporte do ensino e da pesquisa no 

desenvolvimento nacional=. 

Desse modo, pode-se inferir sobre a relevância de alguns dos trabalhos apresentados 

no seminário em direção à consolidação do PNBU, como Monte-Mór (1978) em sua 

abordagem sobre cooperação evidenciando questões relativas à necessidade de aquisição de 

recursos informacionais pelas BUs; ao apoio mútuo entre as BUs como princípio fundamental 

para o melhor desempenho de acervos ecléticos; além dos problemas de orçamento e espaço 

vividos por essas bibliotecas. A autora também destaca a necessidade de um plano de 

aquisição planificada para <agigantar= as BUs brasileiras. Por fim, Monte-Mór (1978, p. 168) 

declara que <a aquisição planificada se impõe nesse país, que se encontra cada vez mais 

distante do que se produz no mundo cultural, porque aumentam a cada dia as barreiras para a 

aquisição, especialmente no que se refere à produção bibliográfica importada=. Isso nos 

sugere que, a partir desse ponto, novas discussões poderiam emergir em torno do tema. 

O II SNBU ocorreu no ano de 1981, na CAPES, em Brasília, sob o tema <Avaliação 

do desempenho da biblioteca universitária no Brasil=. Um trabalho que vale destaque 

intitula-se <O processo de aquisição de material bibliográfico nas universidades brasileiras=, 

concebido por Barreto e Souza (1978, p. 176) tendo como objetivo <fornecer subsídios para 

discussão da problemática de aquisição de material informacional à luz dos problemas 

burocráticos, legais, comportamentais e de escassez de recursos e divisas=. Ao longo do texto 

as autoras chamam a atenção para questões que dificultam o processo de aquisição de 

recursos informacionais pelas BUs como, por exemplo, deficiências orçamentárias; falta de 

capacitação profissional; complexidades burocráticas e problemas comportamentais. 
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O III SNBU (1983) cujo tema foi "Mecanismo de administração de bibliotecas 

universitárias" foi realizado em Natal na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN). Os trabalhos tratam de diversos assuntos de interesse para as BUs como agências de 

financiamento para dar suporte na expansão do ensino e pesquisa no contexto da Reforma 

universitária11 

O IV SNBU (1985) ocorreu em Campinas, na UNICAMP e teve como tema 

"Bibliotecas universitárias: usuários e serviços". As principais abordagens foram sobre 

disponibilidade de documentos em BUs em função das demandas de usuários; a 

racionalização de periódicos correntes pela ótica da aquisição e elaboração de um <núcleo 

básico de periódicos correntes= (Uriarte, 1985). 

Verifica-se, a partir de um olhar sobre os trabalhos apresentados nos quatro primeiros 

SNBU e, de acordo com Chastinet (1989, p. 43) que este tornou-se um espaço fundamental 

para a articulação e o aprimoramento dos bibliotecários atuantes em BUs. Diante deste 

cenário, os bibliotecários passaram a reivindicar maior atenção por parte do governo 

identificando desafios estruturais e a elaboração de políticas públicas para promover a 

integração entre BUs e o setor educacional.  

E, enfim, a partir de recomendações dos bibliotecários, estava lançada a base para o 

PNBU, que encontrou terreno propício para seu desenvolvimento com a decisão do 

MEC/SESu, ainda no ano de 1985 (IV SNBU), de instituir um programa de apoio às 

bibliotecas, voltado à melhoria do ensino e da pesquisa Chastinet (1989, p. 44). 

 

 

2.1.3.4 O Programa de Aquisição Planificada de Periódicos (PAP) 

 

 Em 1986, o Programa de Aquisição Planificada de Periódicos (PAP), inicialmente 

uma atividade de planejamento dentro de grupos de trabalho e assessoramento do Comitê 

Técnico Assessor (CTA)12no âmbito do PNBU, (Garcia, 1991) foi introduzido pelo 

SESU/MEC e posteriormente aprovado pela Finep (IBICT, 2012). O objetivo do programa 

era garantir o acesso a periódicos estrangeiros, especialmente nas áreas de conhecimento dos 

12 O Comitê Técnico Assessor era composto por representantes de BUs federais estaduais e 
particulares e assumiu as atividades de planejamento, acompanhamento e avaliação do PNBU 
(Chastinet, 1989) 

11 A Reforma Universitária no Brasil, implementada em 1968, marcou um momento decisivo para o 
sistema de ensino superior do país. Ocorrendo no contexto do regime militar, a reforma buscou 
modernizar as instituições universitárias, alinhar a formação acadêmica às demandas do mercado e 
consolidar um modelo de universidade que equilibrasse ensino, pesquisa e extensão (Martins, 2009) 



51 

cursos de mestrado e doutorado das universidades brasileiras por intermédio de uma < rede de 

aquisição planificada de periódicos estrangeiros em cada região do país, integrando as IES 

que dispõem dos melhores acervos, melhores recursos e infra-estrutura de serviços= (Klaes, 

Silva e Chastinet, 1990, p.60).  

O relatório do V SNBU, produzido por Chastinet e Lima, mostra que o PAP tinha por 

objetivo <investir fortemente nas coleções de periódicos técnicos [e, ainda,] em primeira 

instância, assegurar à comunidade acadêmico-científica, acesso a uma coleção básica de 

periódicos= (Chastinet; Lima, 1987, p. 15).  

Vale ressaltar que o PAP foi fruto de um delineamento ocorrido no ano de 1983 a 

partir da concepção de um universo de títulos que iriam compor uma lista básica de 

periódicos promovida pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes) e pela Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação (SESU/MEC) e 

que foi aprovado pela empresa pública Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) (IBICT, 

2012). 

Esse universo contemplava 5000 títulos de periódicos mais importantes em diversas 

áreas do conhecimento <escolhidos para serem adquiridos pelo programa foram indicados por 

especialistas em cada área= Mueller (1991, p. 111). 

 Verifica-se que o Programa visava assegurar a  

 

existência e completeza de uma coleção básica de periódicos 
técnico-científicos estrangeiros em bibliotecas universitárias, utilizando-se 
de procedimentos que assegurem a racionalização na aplicação de recursos 
financeiros e compartilhamento no uso de material bibliográfico (Chastinet; 
Lima, 1987, p. 17) 

 

 Mueller (1991) e Chastinet e Lima (1987) demonstram que 19 universidades 

brasileiras participaram do programa, selecionando, inicialmente, 2333 títulos de periódicos, 

especialmente estrangeiros, em diversas áreas do conhecimento. Chastinet e Lima (1987) 

demonstram que o PAP, como estratégia para alcançar os objetivos propostos, se concretiza 

por meio de dois projetos. O primeiro consiste na criação de uma rede de aquisição planejada, 

garantindo a racionalização na utilização dos recursos para adquirir a coleção básica. Além 

disso, assegura o compartilhamento do material bibliográfico entre os usuários, possibilitando 

o intercâmbio por meio do COMUT. 

 Importante se faz, em Chastinet e Lima (1987, p.17-18), apontar os critérios 

estabelecidos para a destinação dos títulos. São eles: 
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● Cada região13 pode receber uma, ou no máximo duas assinaturas de 
cada título; 

● Os títulos devem ser alocados em bibliotecas que assegurem sua 
maior utilização, ou seja, em Instituições de Ensino Superior (IES) 
que ofereçam maior número de cursos de Pós-Graduação na área do 
título; 

● Os títulos devem ser alocados em bibliotecas que já possuam acervo 
significativo em relação ao título, sendo o pagamento das assinaturas 
assumido pelo Programa; 

● Em casos de coincidência de acervos e de cursos de Pós-Graduação, 
são utilizados os resultados de avaliação da CAPES, para determinar 
a alocação do título. 

 

 

Os aspectos relevantes do PAP estão relacionados com a racionalização dos recursos 

para a aquisição de coleções básicas e a possibilidade do compartilhamento dessas coleções 

por intermédio do COMUT em todo o país.  

Considerando as dimensões continentais do país e o número de títulos de periódicos 

estrangeiros que deveriam ser duplicados em cada estado do país, a verba deveria considerar 

essa necessidade de duplicação e ao mesmo tempo de ampla cobertura dos principais títulos 

das diversas áreas do conhecimento para atender a comunidade acadêmica e 

técnico-científica. (Chastinet; Lima, 1987). 

Chastinet e Lima (1987) mostram que, para as 19 universidades inicialmente 

contempladas, foram oferecidos 2333 títulos de periódicos estrangeiros.  

Em relação ao quantitativo por região, Klaes, Silva e Chastinet, (1990, P. 61) mostram 

que, dos títulos já mencionados, houve 7082 assinaturas distribuídas da seguinte maneira: 

 

Região Norte: 438 

Região Nordeste: 1418 

Região Centro-Oeste: 996 

Região Sudeste: 2719  

Região Sul: 1511 

 

13 Conforme Chastinet e Lima (1987, p. 17) as regiões se apresentavam de acordo com as grandes 
divisões estabelecidas no território nacional, a saber: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 
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Chastinet e Lima (1987, p. 19-20) repercutem sobre alguns conceitos importantes em 

relação ao títulos que foram incorporados aos acervos das 19 IES na primeira fase do PAP. 

São eles:  

 

● Títulos distribuídos: são aqueles  que foram aceitos e que passam a integrar os 

acervos financiados pelo PAP; 

● Títulos correntes: denominados  títulos financiados que a IES já vinha regularmente 

mantendo e que passam a ser financiados pelo PAP; 

● Títulos interrompidos: são os títulos oferecidos que as IES identificaram como 

suspensos em seus acervos e que, uma vez aceitos, passam a constituir-se nos 

Títulos reativados através do PAP; 

● Títulos novos: são os títulos que não existiam no acervo das IES e que são 

adquiridos através do PAP. 

 

 Então, a contribuição do PAP para uma IES ou região é expressa em percentual, 

correspondendo à relação entre o número de títulos do acervo da instituição ou região e a 

quantidade de títulos financiados pelo programa Chastinet e Lima (1987, p. 20). 

 Chastinet e Lima (1987, p. 57) apresentaram o quadro a seguir que relaciona o 

percentual de contribuição do PAP, a quantidade de assinaturas financiadas e o crescimento 

do acervo das IES por região 

 

Quadro 1 - percentual de contribuição do PAP, a quantidade de assinaturas financiadas e o 
crescimento do acervo das IES por região 

 
 

IES 

ACERVO  
 

Quantidade de 
assinaturas 
financiadas 

 
 

Crescimento do 
acervo 

% de 
contribuição 

do PAP 

Quantidade 
existente 

NORTE 
 

141,7 278 394 312 

NORDESTE 62,7 2394 1502 704 

CENTRO-OESTE 51,6 1846 954 390 

SUL 32,2 3965 1278 330 

SUDESTE 10 24843 2494 392 
Fonte: Chastinet e Lima (1987, p. 39) 
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Ressalta-se que, nesse contexto, existem variáveis a serem consideradas em razão da 

quantidade de assinaturas financiadas, como o número de cursos de Pós-Graduação que as 

IES ofertavam bem como os critérios já apresentados por Chastinet e Lima (1987, p. 17-18). 

Atualmente, o programa atende pela nomenclatura Programa de apoio à Aquisição de 

Periódicos (PAAP) que, conforme a portaria nº 34, de 19 de julho de 2001, elaborada pela 

Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é 

 

um empreendimento cooperativo, coordenado pela CAPES, com o objetivo  
de planejar, coordenar e executar ações que têm a finalidade de facilitar e 
promover o acesso à informação científica e tecnológica internacional e 
nacional a Instituições de ensino superior e de pesquisa no país (CAPES, 
2001, n. p.) 

 

O PAAP tem sua importância na medida em que tornou possível o Portal de 

Periódicos da CAPES. Este, conforme Almeida, Guimarães e Alves (2010, p. 220) foi criado 

no ano 2000 e <atualmente o principal mecanismo de apoio bibliográfico às atividades de 

Ciência, Tecnologia e Informação no Brasil, o que garantiu uma base para os excepcionais 

avanços recentes da ciência brasileira= 

 

 

2.2 Desafios das bibliotecas universitárias no contexto tecnocultural 

 

 

 O contexto tecnocultural que atualmente permeia as BUs deve ser levado em 

consideração para que se possa compreender como as mudanças tecnológicas dos meios de 

comunicação e informação estão moldando as práticas e serviços e, ainda, como impactam 

nas missões das bibliotecas. 

 É imprescindível considerar o fator acesso. Há uma notável transição de acervos 

impressos para os disponíveis em formato digital, especialmente no que se refere aos 

periódicos científicos. 

Stumpf (1996, p. 3) demonstra que <na década de 1960, o uso de microformas em 

substituição a cópia em papel surgiu como opção para a obtenção de periódicos, barateando o 

custo das assinaturas e da remessa, além de diminuir o espaço de armazenamento=. 
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 Santa-Anna (2015) salienta que os avanços tecnológicos levaram à multiplicação dos 

meios de armazenamento de informações, possibilitando diferentes meios e métodos para 

registrar e guardar dados. E, esse desenvolvimento, ofereceu às bibliotecas soluções para 

lidar com o grande volume de informações gerados pela imensa produção bibliográfica. 

Santa-Anna (2015) cita três principais características que delineiam o que ele chama 

de <paradigma do acesso=, são eles 

 

● as potencialidades da internet; 

● a explosão informacional14 e 

● as exigências do usuário 

 

Dentre as TICs, podemos citar, de acordo com Castells (2003) os computadores e 

laptops, a internet, os smartphones e tablets, as redes sociais, aplicativos para realização de 

videoconferência, Cloud Computing (Computação em nuvem) e sistemas de gestão de 

bibliotecas. 

As TICs aplicadas ao contexto das bibliotecas universitárias, têm provocado 

mudanças significativas nos processos de aquisição e disponibilidade de recursos 

informacionais. Morigi (2005, p. 196) aponta que <o desenvolvimento tecnológico e a 

internet possibilitaram tipos de materiais que podem servir de suporte para a informação, 

mudando o conceito central da biblioteca do acervo para o acesso=. Todavia, como 

evidenciam Guinchat e Menou (1994, p. 42) os documentos eletrônicos, como <documentos 

do futuro=, de acordo com a sua natureza, são considerados <não-textuais=, diferindo dos 

textuais que <apresentam essencialmente as informações em forma de texto escrito [como] os 

livros [e] os periódicos, [...]=. Logo, os autores se referem à materialidade de uma fonte 

enquanto que, a natureza, se relaciona à característica textual e não-textual. Então, percebe-se 

que há uma mudança de natureza das coleções - textuais para não textuais e não de suporte.  

Ainda sobre as mudanças ocorridas em função do uso das TICs em bibliotecas, 

Weitzel (2018, p. 133) revela que 

 

14  De acordo com Marcondes e Sayão (2002, p. 42), explosão informacional pode ser entendida como 
<a grande quantidade de informações produzidas e disponibilizadas por diferentes atividades 
[...]sociais, a partir da metade do século XX=. É importante destacar que tecnologias alternativas ao 
formato impresso, especialmente no que se refere aos periódicos científicos, surgiram como soluções 
viáveis para organizar, armazenar e acessar o grande volume de registros científicos em circulação, 
especialmente após a Segunda Guerra Mundial, quando houve um crescimento exponencial dessas 
publicações (Gruszynski; Golin, 2011). 
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nos últimos 30 anos, destacamos o surgimento das publicações digitais, o 
qual alterou significativamente a natureza das coleções em bibliotecas, 
legitimando o modelo centrado no acesso à informação e no usuário e a 
vocação das bibliotecas em cooperar. Por natureza das coleções, queremos 
dizer coleções eletrônicas e/ou digitais que passaram a ser incorporadas em 
grande escala aos acervos de bibliotecas do mundo todo, especialmente as 
universitárias e especializadas. Essa influência certamente trouxe maior 
complexidade para o processo de desenvolvimento de coleções como um 
todo 3 o bibliotecário deve criar políticas para coleções impressas e 
eletrônicas e digitais  

 

 

Cunha (2000, p. 73) evidencia que, ao longo dos séculos, a biblioteca foi o centro do 

conhecimento acadêmico, preservando obras impressas. Atualmente os registros da 

informação e do conhecimento se apresentam em vários formatos como textos, gráficos, 

simulações virtuais, muitos acessíveis globalmente por meio da web deixando de ser de 

exclusividade das universidades. 

Também, Cunha (1999) nota que as bibliotecas, ao longo de sua história, sempre 

incorporaram as tecnologias que foram surgindo. Ribeiro (2012) mostra que as tecnologias 

aprimoraram a possibilidade de inovação e de melhorias em padronização de serviços para as 

BUs  

 

Com o uso das TICs as bibliotecas inovaram produtos e serviços, a noção de 
valor agregado à informação ganha corpo, as bibliografias foram 
substituídas por bases de dados, os levantamentos bibliográficos feitos 
através da cópia xerográfica das fichas catalográficas são realizadas em 
poucos minutos em catálogos digitais, os boletins e listas de novas 
aquisições agora são elaborados com ferramentas do software (sistema) de 
gerenciamento da biblioteca e disponibilizados pelo próprio sistema, a 
consulta ao catálogo, livros e periódicos eletrônicos podem ser feitos de 
qualquer lugar [...] (Ribeiro, 2012, p. 44) 

 

 

 Em resumo, para esses autores citados acima, é possível afirmar que as tecnologias de 

informação e comunicação contribuem para o aprimoramento de produtos e serviços em 

bibliotecas, em especial as universitárias que atuam com o objetivo de atender às demandas 

do ensino, pesquisa e extensão. Da mesma forma,  esses autores consideram que, em virtude 

da extensa produção de recursos informacionais, o ideal das bibliotecas é proporcionar o 

acesso cada vez mais dinâmico mediante uso de ferramentas que surgem para atender os 

usuários. 
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 Amante (2010, p. 3) reflete sobre as bibliotecas universitárias não mais como 

depositárias de coleções mas como espaços que se configuram em ambientes de 

aprendizagem com foco cada vez mais na <construção de ambientes de informação virtuais e 

o fornecimento de serviços de valor [agregado] aos seus utilizadores=. 

De modo prático, Nogueira e Vieira (2019, p. 3) revelam que as BUs <têm buscado 

inserir em seus acervos […] periódicos e outros recursos informacionais digitais de forma a 

dinamizar o acervo e atualizá-lo=. 

No contexto dos periódicos científicos, Meadows (2001, p. 7) ressalta que, durante a 

década de 1990 emergiram preocupações por parte dos pesquisadores e acadêmicos quanto 

aos custos de produção dos periódicos que aumentavam paulatinamente, afetando o preço das 

assinaturas dos periódicos. Os pesquisadores expressavam o sentimento de estarem 

<efetivamente doando seu trabalho de graça aos editores= ao publicar nos periódicos 

enquanto estes defendiam que <organizar, produzir e disseminar periódicos é um negócio 

caro= justificando os preços exorbitantes cobrados pelas assinaturas para acessar a literatura. 

Tendo em vista que o fluxo da comunicação científica requer que pesquisadores 

acessem a literatura especializada para produzir novas pesquisas e conhecimentos, e, com o 

acesso cada vez mais caro devido aos preços de assinaturas acima da inflação, o advento da 

internet e de tecnologias de informação e comunicação trouxe novas possibilidade de 

publicação em meio digital com custos menores pela própria comunidade acadêmica e de 

pesquisa (Weitzel, 2006). 

Sobre esse tema, ainda, pode-se trazer a Declaração de Budapeste sobre Acesso 

Aberto, que foi lançada em 14 de fevereiro de 2002, e tornou-se  um marco na promoção do 

acesso livre ao conhecimento científico. Ela define o acesso aberto como a disponibilização 

gratuita e irrestrita da literatura acadêmica na internet, permitindo que qualquer demandante 

de informação leia, baixe, copie, distribua, imprima, pesquise ou utilize os textos sem 

barreiras financeiras, legais ou técnicas, respeitando os direitos autorais dos autores. A 

iniciativa surgiu no contexto da Open Society Institute (atual Open Society Foundations), 

reunindo especialistas, pesquisadores e editores com o objetivo de democratizar o acesso à 

informação científica e fomentar o compartilhamento do conhecimento globalmente (BOAI, 

2002).  

Então, conforme Suber (2012) a Declaração de Budapeste impulsionou o 

desenvolvimento de repositórios institucionais, revistas de acesso aberto e políticas 

institucionais voltadas à disseminação do conhecimento sem restrições econômicas ou 

institucionais. 



58 

Assim, entende-se que os desafios atuais das BUs se encontram na sua capacidade de 

incorporar as novas tecnologias buscando ambientes dinâmicos de acesso à informação, 

impulsionadas pelas TICs e pelo acesso aberto e, também, na continuidade de ações 

cooperativas como estratégias fundamentais para a garantia do seu papel na promoção da 

pesquisa e do ensino. 
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3 CAMPO EMPÍRICO 

 

 Esta seção aponta as estratégias metodológicas utilizadas para alcançar os objetivos 

propostos na presente pesquisa. 

 O foco da pesquisa está centrado na análise da gestão das coleções de periódicos 

estrangeiros impressos do PAP, hoje retrospectivos, obtidos por meio de um programa criado 

para promover o desenvolvimento da educação superior: a aquisição de recursos 

informacionais visando qualificar e atualizar os acervos das BUs. 

 Assim, pretende-se descrever as estratégias de coleta, tabulação e análise de dados 

para investigar o estado dos periódicos estrangeiros impressos financiados pelo PAP. Essa 

análise representa o ponto de partida para viabilizar futuras pesquisas sobre o tema e de que 

forma a cooperação entre bibliotecas universitárias, que foi  realizada no passado para 

aquisição de títulos de periódicos, poderá cooperar no desbastamento ou na formação de 

coleções especiais de forma a preservar o patrimônio bibliográfico em Ciência e Tecnologia 

construído ao longo de décadas ou de quase meio século. 

 

3.1 Estratégias metodológicas 

 

A presente pesquisa visa, a partir dos seus objetivos, identificar tomadas de decisões 

sobre a manutenção de periódicos impressos retrospectivos estrangeiros adquiridos pelo PAP. 

De caráter descritivo, este estudo apresenta uma abordagem que, segundo Lakatos e Marconi 

(2003), se particulariza por descrever as características de determinada população ou 

fenômeno, bem como para estabelecer relações entre variáveis. Para esses autores, esse tipo 

de pesquisa tem o propósito de fornecer uma visão detalhada e sistemática da realidade 

estudada, permitindo compreender a situação analisada sem interferências diretas do 

pesquisador nos eventos observados (Lakatos; Marconi, 2003). Baptista e Campos (2018, 

apud Maciel; Callado, 2020, p. 188) acrescentam que <a pesquisa descritiva objetiva 

descrever determinado grupo para identificar quais são as suas condições buscando 

compreender a situação do universo pesquisado=. A pesquisa descritiva, segundo Lakatos e 

Marconi (2003) é frequentemente baseada em levantamento de dados, documentação direta e 

indireta e revisão bibliográfica.  
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Nesse contexto, a presente investigação busca não apenas observar e registrar a 

população que, nesse caso, são as coleções de periódicos impressos retrospectivos 

estrangeiros das BUs das 19 IES que fizeram parte da primeira fase de implantação do PAP, 

mas também correlacionar os dados coletados por meio de um questionário, que foi aplicado, 

com base nas informações provenientes da literatura e, sobretudo de documentos da época, 

identificando as condições atuais dessas coleções de quase quatro décadas após a criação do 

PAP. 

Considera-se que a identificação das condições atuais das coleções, fruto do PAP, é 

relevante pois, além do empenho da comunidade de bibliotecários de BU envolvidos na 

criação do Programa, houve a aplicação de recursos da Capes para assinar periódicos 

estrangeiros impressos destinados à composição dos acervos de periódicos das BUs. Esses 

periódicos foram selecionados com base na relevância que possuíam, naquele momento, para 

os cursos de Pós-Graduação ofertados pelas IES no Brasil, conforme visto. 

Então, a proposta do campo empírico busca, com base na revisão de literatura que 

orientou a elaboração do questionário e nos seus resultados, investigar se as coleções 

desenvolvidas pelo PAP ainda se encontram completas, conhecer a situação atual das 

coleções de periódicos impressos estrangeiros após quase 40 anos desde o início do PAP, 

além de propor diretrizes fundamentadas na teoria e na prática para a gestão contemporânea 

de coleções de periódicos impressos em BUs. Esse esforço visa oferecer subsídios concretos 

para a melhoria da preservação e do acesso a essas coleções, considerando as transformações 

do cenário acadêmico e informacional e, especialmente, garantir que o investimento feito em 

coleções impressas no passado, e que podem não estar disponíveis em meio digital na 

atualidade, não se perca por completo. 

 O questionário, que se encontra no anexo deste trabalho, foi elaborado explorando as 

seguintes características: o perfil dos responsáveis pelas bibliotecas das IES; seu nível de 

conhecimento sobre o PAP; o perfil das coleções de periódicos estrangeiros impressos 

colecionados pelas bibliotecas; as condições de acesso dos mesmos; quantitativo de títulos; 

tomadas de decisão sobre o todo o processo de desbastamento (remanejamento, criação de 

depósitos, descarte, formação de coleções especiais, etc) destas coleções e sugestões dos 

profissionais sobre como lidar com tais coleções. 
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 O questionário foi enviado por intermédio da plataforma Google Forms às bibliotecas 

das 19 IES que fizeram parte da 1a fase do PAP no ano de 1986, conforme Chastinet e Lima 

(1987). A escolha de um universo abreviado se deu exatamente em função das 19 bibliotecas 

serem as pioneiras na contemplação do Programa. Aplicar o questionário de modo presencial 

tornou-se inviável diante da distância em que o pesquisador se encontra das universidades.  

No entanto, o retorno do questionário cobriu apenas 16% do universo da pesquisa, 

isto é, três unidades respondentes. O baixo retorno de respostas pode não apresentar uma 

situação a qual se possa depreender generalizações, que, em número um pouco mais 

representativo, facilitaria o estabelecimento de relações entre suas variáveis. Logo, o 

cumprimento de um dos objetivos específicos, que trata do levantamento de propostas de 

ação para o desenvolvimento e gestão das coleções investigadas, fica comprometido por 

alcançar uma percentagem pouco significativa do universo escolhido.  

Diante desta situação, optou-se pela estratégia de estudar as coleções de periódicos 

estrangeiros impressos dessas três bibliotecas universitárias como casos típicos e 

representativos. Os casos, neste contexto, foram analisados por meio de pesquisas descritivas 

a partir dos dados documentais coletados na revisão de literatura e dados do próprio 

questionário que correlacionados evidenciaram aspectos de grande relevância para começar a 

estudar o cenário como palco deste estudo. Dessa forma, o estudo dos três casos obtidos pelo 

questionário ofereceram  reflexões valiosas sobre os desafios enfrentados na manutenção 

dessas coleções, como a necessidade de diretrizes claras para a formação de coleções 

especiais, desbaste, preservação e acesso.  

Os ajustes metodológicos realizados a partir desses casos, viabilizaram, conforme os 

resultados apresentados na seção 3.6, um primeiro estudo mais sistematizado do contexto de 

pesquisa proposto, reforçando a necessidade de práticas colaborativas e de políticas que 

assegurem a continuidade e a acessibilidade desses recursos.  

 

3.2 Os três casos típicos  

 

Conforme visto, são 19 as IES beneficiadas pelo PAP, ainda no ano de 1986, 

identificadas em Chastinet e Lima (1987) que inicialmente foram caracterizadas como o 

universo a ser explorado na presente pesquisa. Estas 19 IES foram denominadas de IES 1, 
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IES 2, etc até IES 19 em ordem aleatória. No entanto, conforme foi visto, o retorno foi muito 

baixo (cerca de 16%). Por essa razão, as três respondentes do questionário passaram a figurar 

na pesquisa como três casos típicos com a nova estratégia descrita na seção 3.1. Os três casos 

típicos estão denominados como: IES 1, IES 2, IES 3.  

 

3.3 O questionário 

 

O questionário foi composto de 22 perguntas, das quais 20 são objetivas (11 de 

múltipla escolha e 9 com possibilidade de mais de uma resposta)  e 2 perguntas abertas sendo 

uma destas destinada a identificar uma particularidade da Biblioteca em relação à coleção de 

periódicos impressos estrangeiros e outra que objetiva captar sugestões dos respondentes em 

relação à gestão das coleções de interesse desta pesquisa. 

O questionário, estruturado em cinco blocos, foi elaborado tendo em vista alguns 

pontos apresentados nas diretrizes do PNBU dentre outros considerados na literatura sobre 

desenvolvimento de coleções.  

Cada bloco está focado em uma abordagem específica conforme segue:  

(I) Perfil dos respondentes (questões 1 a 5): identifica o setor de atuação do 

respondente e o seu tempo de atuação na área de biblioteconomia, o tipo de coordenação da 

biblioteca, e o nível de conhecimento do respondente sobre o PAP;  

(II) Perfil dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos (questões 6 a 13): visa 

entender se os periódicos estão registrados e/ou catalogados, as possibilidades de acesso, sua 

escala de uso e o quantitativo de títulos disponíveis no acervo;  

(III) Remanejamento e depósito (questões 14 a 16): levanta se ocorreram ações 

envolvendo o remanejamento dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos que 

compõem as coleções das bibliotecas;  

(IV) Descarte (questões 17 a 18): levanta se ocorreram ações de descarte bem como a 

motivação do descarte das coleções de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos e  

(V) Desafios e Percepções (questões 19 a 22): voltado para a opinião ou 

recomendação dos respondentes para lidar com a coleção de periódicos estrangeiros 

retrospectivos impressos trazendo uma questão fechada e outra aberta (questões 21 e 22).  

 Após a elaboração do questionário realizou-se um levantamento dos contatos 

eletrônicos das 19 IES. Todavia, antes do envio dos questionários, optou-se por realizar um 



63 

pré-teste com bibliotecários atuantes em BUs. Somente após os ajustes e aprimoramentos, os 

questionários foram enviados.  O questionário está disponível no Apêndice A. 

  

 

3.4 Pesquisa bibliográfica e documental 

 

No que se refere à fundamentação teórica, foram consultadas as seguintes bases de 

dados para orientar a revisão de literatura: Base de Dados em Ciência da Informação 

(Brapci); Portal de Periódicos da Capes bem como o Repositório da Federação Brasileira de 

Associações de Bibliotecários (FEBAB). Os principais termos de busca foram: Cooperação; 

Compartilhamento; Aquisição Planificada e Aquisição Compartilhada, explorando-os no 

contexto do desenvolvimento de coleções.  

Os sítios institucionais do IBICT foram fundamentais para conhecer o contexto dos 

serviços voltados para o avanço da educação de nível superior nas bibliotecas acadêmicas, 

fomentando algumas abordagens conceituais, tais como o COMUT e o CCN (IBICT, 2024). 

O site pnbu1986.wixsite.com/pnbu desenvolvido a partir de uma pesquisa de análise 

histórica produzida por Santos (2019) também foi necessário para proporcionar o 

levantamento histórico das ações do PNBU no ano de 1986.  

De suma importância, ainda, foi a revisão dos anais SNBU, especialmente os 4 

primeiros, onde discussões alimentaram o surgimento de ideias que contribuíram para a 

concepção do PAP (Chastinet, 1989). 

Não se pode precisar com exatidão quais foram os títulos recebidos pelas IES na 

primeira fase do PAP pelo fato de os documentos da época não estarem amplamente 

disponíveis para a recuperação via bases de dados online. Os documentos que trazem 

abordagem sobre o PAP consultados, em grande parte, foram recuperados do repositório da 

FEBAB que salvaguarda os Anais dos SNBU, como (Chastinet, 1989); (Chastinet; Lima, 

1987); (Klaes; Silva; Chastinet, 1989); (Mueller, 1991); (PNBU, 1990) e (SNBU, 1985). 

Alguns documentos, ainda que indicados pelos artigos de Chastinet e Lima (1987) e 

Mueller (1991), principalmente, como o SESu/PNBU/DOC.PLAN. nº 08/88 que, conforme as 

autoras supracitadas,  revela a metodologia do PAP e, também, o 1º ano do Programa de 

Aquisição Planificada de Periódicos para bibliotecas de IES - PAP/Cooperação: relatório de 

acompanhamento e avaliação (Sambaquy,1988); o SESu/PNBU/Doc. Tec. 87/003, que trata 
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do Programa de Aquisição Planificada de periódicos para bibliotecas de Instituições de 

Ensino Superior: distribuição dos periódicos nas instituições integrantes do programa e sua 

classificação por áreas do conhecimento; o SESu/PNBU/Doc. Tec. 87/004 que se refere ao 

Manual de referência do Programa de Aquisição Planificada e, ainda, (Mueller, 1992) 

Avaliação dos títulos integrantes de Programa de Aquisição Planificada de Periódicos - PAP, 

em várias partes dividido por grandes áreas do conhecimento, não foram alvo de consulta 

para esta pesquisa pois esses documentos não foram localizados para acesso. Considera-se 

que o acesso aos mesmos traria melhores considerações especialmente para auxiliar no 

desenvolvimento do produto desta dissertação na medida em que apoiariam as sugestões para 

melhores práticas na gestão das coleções do PAP atualmente. 

 

3.5 Dados da coleta, descrição, análise e resultados 

 

 Nesta seção, são apresentados os dados da coleta, sua descrição, análise e resultados 

provenientes da articulação de três frentes de trabalho conforme segue:  

a) a pesquisa bibliográfica e documental para levantar dados sobre o PAP e a sua 

primeira fase com as 19 IES descritas na seção 3.4; 

b) aplicação do questionário, descrição e análise das respostas; 

c) discussão dos resultados a partir dos dados da aplicação do questionário que 

fomentaram os três casos. Foram realizados o levantamento dos dados mais gerais das 

IES para caracterizá-los e descrevê-los a partir dos sites das respectivas IES e de 

documentos públicos do MEC, à época do PAP, precisamente em 1986. As alíneas b e 

c serão apresentadas a seguir em ordem inversa para melhor descrevê-las. 

  

3.5.1 Descrição dos três casos 

 

Ainda que não se pretenda identificá-los, verificou-se, conforme Chastinet e Lima 

(1987), que os três casos do presente estudo fazem parte de duas regiões do país que 

receberam a maior quantidade de assinaturas do PAP. As duas regiões do país representadas 

entre os 3 casos receberam um total de 1096 títulos novos conforme apresentado no quadro 1, 

localizados na subseção 2.1.3.4 desta pesquisa, pela somatória de crescimento de acervo 

evidenciado na quinta coluna, de um universo total, dentre as 19 IES, de 2333 títulos. Esse 

quantitativo representa 46% dos títulos novos financiados pelo PAP em sua primeira fase.  
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E, para ambas regiões, o PAP assumiu 3292 assinaturas entre títulos correntes e 

interrompidos, pela subtração entre os títulos novos recebidos e o quantitativo de assinaturas 

descrito na quarta coluna, de um universo de 7082 assinaturas ofertadas pelo Programa como 

descrito na subseção 2.1.3.4 da presente pesquisa. Esse quantitativo representa 48% dos 

títulos correntes ou interrompidos. 

Os cursos de Pós-Graduação15 ofertados pelos três casos, demarcados aqui já no 

período da primeira fase do PAP e que, muito provavelmente, serviram ao critério da escolha 

das assinaturas dos títulos do Programa, como visto na subseção 2.1.3.4, são os seguintes: 

 
Quadro 2 - Relação dos cursos de Pós-Graduação ofertados até o ano de 1986 pelos três casos 

 

IES Área do conhecimento 
(Pós-Graduação) 

Ano de criação 

 
 
 
 
 
 
 
 
1 

Física 1980 

Química 1986 

Farmácia 1977 

Enfermagem 1979 

Ciências agrárias 1977 

Economia 1980 

Serviço Social 1978 

Filosofia 1979 

Sociologia 1979 

Letras 1975 

 
2 

Letras 1976 

Saúde coletiva 1976 

 
3 

Economia 1986 

Educação 1971 
Fonte: O autor (2025) 

15 Os cursos de pós-graduação elencados no quadro 2 são apenas aqueles ofertados na época em que 
houve a primeira fase do PAP por entender que o PAP foi desenvolvido exatamente para agregar valor 
a esses cursos ofertando os títulos de periódicos estrangeiros mais relevantes em suas áreas de 
atuação. Obviamente que muitos outros cursos foram criados nas IES que foram foco desta pesquisa. 
Porém, não se encontram dentro do limite estabelecido pelas autoras em 1986 (Chastinet, Lima, 
1987). 
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O perfil dos três casos do estudo foram descritos, na medida do possível, de forma 

mais genérica possível considerando a questão do anonimato, obtidas nos respectivos sites 

das IES e, por essa razão, as fontes não foram indicadas. 

A IES 1 foi criada na década de 1950, consolidando-se, posteriormente, como uma 

instituição multicampi ao incorporar diversas unidades de ensino superior. No início do 

século seguinte nova reformulação resultou na criação de outra universidade federal, e nesta 

divisão, a IES 1 permaneceu com o maior número de campi próprios. Desde então, a IES 1 

ampliou sua estrutura com a criação de novos centros acadêmicos e a adesão ao Programa de 

Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), 

dobrando sua capacidade de oferta educacional. Já na década de 2020, contava com mais de 

100 cursos de graduação e mais de 30 mil estudantes ativos, além dos quase 80 programas de 

Pós-graduação, desde especializações à doutorados.  

A IES 2, mais antiga, iniciou com a criação do curso de cirurgia incorporando, 

posteriormente, os cursos de Farmácia, Odontologia, Belas Artes, Direito e Engenharia ao 

longo do século XIX. No século XX, com novos cursos de Filosofia, Ciências e Letras, a IES 

2 fortaleceu as áreas como Artes, Letras, Humanidades e Ciências, destacando-se em artes, 

especialmente, e na área da Saúde sendo ambas reconhecidas como referência acadêmica e 

cultural. Também tendo aderido ao REUNI, a IES 2 expandiu de modo considerável a oferta 

de cursos de graduação e ampliou cursos de Pós-Graduação contando com 71 programas de 

Pós-Graduação. Em relação ao seu corpo discente, a IES 2 possui, em todos os seus cursos 

ofertados, mais de 50 mil estudantes matriculados. 

A IES 3, apesar de ter sido fundada na década de 1960,  sua história inicia na primeira 

década de 1910 com os cursos das áreas de Farmácia, Odontologia e Direito. Posteriormente, 

ao longo dos anos, foram primeiramente incorporados os cursos de Medicina e Medicina 

Veterinária e depois outros cursos como Enfermagem, Serviço Social e Engenharia, Ciências 

Econômicas e Filosofia, provenientes de outras esferas públicas e privadas. Com a 

federalização e integração dessas escolas ainda na década de 1960, a IES 3 consolidou sua 

identidade e papel de relevância nacional. A IES 3 oferta atualmente mais de 100 cursos de 

Pós-Graduação entre mestrados e doutorados e possui mais de 60 mil estudantes, sendo que 

mais de 20 mil cursam Pós-Graduações. 
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3.5.2 Descrição e análise dos dados do questionário relativos aos três casos 

 

 Os resultados obtidos a partir da aplicação do questionário, que contou com o retorno 

de três IES respondentes, conforme visto, foram caracterizados como casos.  

A apresentação dos dados foi organizada em forma de quadros para facilitar a análise 

dos dados. Os quadros se mostraram mais eficientes para visualizar os dados considerando a 

estrutura do questionário, que incluía respostas em forma de sentença. Dessa forma, as 

respostas foram distribuídas possibilitando a descrição da situação e cenário de cada caso 

conforme o bloco e questões do questionário. Também possibilitou aproximar as semelhanças 

e diferenças de cada aspecto identificado no estudo, tornando a análise mais clara e eficiente. 

 Os gráficos gerados pelo Google forms não se mostraram úteis para serem 

apresentados na discussão dos resultados, mas todos os gráficos poderão ser consultados no 

Apêndice B.  

As análises e discussão dos resultados apresentados, seguem a ordem das questões do 

instrumento.  

 
 

 
Quadro 3  - Bloco I - Perfil dos respondentes 

 

 
Bibliotecas 

Questão 116 Questão 2 Questão 3 Questão 4  Questão 5 

Atuação do 
Respondente 

Tempo de 
atuação 
 

Tipo de 
biblioteca 

Setor Nível de 
conheciment
o do PAP 

IES 1 Responsável 
pelos 
periódicos 

mais de 10 
anos 

Biblioteca 
Central 

Desenvolvim
ento de 
Coleções 

Conhece 
razoavelmen
te 

IES 2 Responsável 
pelos 
periódicos 

mais de 10 
anos 

Biblioteca 
Central  

Desenvolvim
ento de 
Coleções 

Não conhece 

IES 3 Responsável 
pela 
catalogação/r
eferência  

mais de 10 
anos 

SIBI Catalogação Conhece 
razoavelmen
te 

Fonte: O autor (2025) 

 

16 Para cada uma das questões há um gráfico no apêndice B desta pesquisa. 
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a) Quanto ao perfil dos três casos (questões 1 a 5) 

 

Os respondentes do questionários são profissionais da área técnica responsáveis pelos 

periódicos impressos, especialmente, ou pela catalogação e/ou referência. 

Dois dos respondentes estão lotados em bibliotecas centrais das BUs e um deles no 

sistema integrado (SIBI) da respectiva BU e atuam nos setores dedicados ao desenvolvimento 

de coleções e de periódicos conforme pode ser verificado no quadro 3, na coluna 

correspondente às questões 3 e 4, respectivamente. 

 Não há entre os respondentes, nenhum dirigente do sistema (e/ou equivalentes) ou 

chefe ou coordenador de um setor. Este aspecto pode ser positivo, por um lado, pois o pessoal 

técnico tem maiores condições de responder questões rotineiras e mais operacionais. No 

entanto, devido à natureza do tema, que envolve orçamento, política institucional e política 

pública, teria sido importante que dirigentes ou chefes de setores tivessem tomado ciência do 

conteúdo do questionário, pois as soluções de gestão de periódicos impressos devem partir 

das instâncias decisórias.  

Todos os respondentes atuam na área de Biblioteconomia há mais de dez anos, 

conforme a segunda coluna do quadro, referente à questão 2, mas nenhum conhece a fundo o 

PAP, conforme pode ser verificado no quadro 3, na coluna correspondente à questão 5. Dois 

deles conhecem o PAP razoavelmente e 1 não conhece.  

Criado em 1986 pela Secretaria de Ensino Superior do Ministério da Educação 

(SESU/MEC), o PAP foi essencial para ampliar o acesso a periódicos científicos no Brasil, 

servindo como base para iniciativas posteriores, como o fortalecimento do Sistema Integrado 

de Bibliotecas e, mais tarde, a criação do Portal de Periódicos da CAPES em 2000. Dada a 

longa trajetória do programa, é possível que alguns dos respondentes já estivessem em 

atividade na época, mas, sem informações detalhadas sobre suas carreiras, não há como 

afirmar com precisão sua participação na consolidação do PAP. 

Como o PAP foi essencial para ampliar o acesso a periódicos científicos no Brasil nas 

últimas décadas do século XX e como diretriz para fortalecer a pós-graduação, este histórico 

tem um papel de relevância no processo de construção de soluções para a gestão de 

periódicos impressos nas universidades públicas. 

Embora dois dos participantes atuem no setor mais adequado para informar sobre o 

possível paradeiro dos periódicos estrangeiros impressos adquiridos pelo PAP 

(Desenvolvimento de coleções), eles não conseguem responder com precisão se é possível 

identificar quais títulos foram incorporados à coleção por meio do programa. 
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Possivelmente a falta de integração entre antigos e novos sistemas de catalogação 

pode ter comprometido a rastreabilidade desses títulos. Para mitigar essa dificuldade, seria 

necessário investir em sistemas de gestão mais robustos e na digitalização de registros 

históricos, como registros de aquisição, marcas de proveniência, contratos de compra, 

relatórios de avaliação das coleções, inventários, enfim, documentos que garantam maior 

controle e recuperação dessas informações. São dados que muitas vezes estão distribuídos 

e/ou fragmentados entre seções da biblioteca ou de Pró-reitorias da universidade dificultando 

uma visão mais orgânica dos itens selecionados e adquiridos. Dados sobre a origem das 

verbas públicas igualmente precisam ser descritos como registro de aquisição no sistema da 

biblioteca de forma a facilitar a gestão das coleções, especialmente quanto ao desbastamento.  

Dessa forma, os profissionais enfrentam desafios estruturais e tecnológicos que 

limitam a precisão das respostas sobre os periódicos adquiridos pelo PAP. Esta é a realidade 

dos casos da IES 1 e 3 que desconhecem a existência de mecanismos para identificar títulos 

adquiridos pelo PAP (Quadro 4, questão 10). Por outro lado, este mapeamento dos títulos 

adquiridos pelo PAP por universidade é possível e viável por meio de consultas aos 

documentos próprios do PAP.  

As respostas não foram muito animadoras. mas o que se deve imaginar aqui é uma 

espécie de <esquecimento=, ou, ainda, <desconhecimento= por parte dos bibliotecários de 

gerações anteriores e, claro, desta, de um programa que foi concebido a partir do esforço de 

bibliotecários empenhados em trazer melhorias para as BUs, em especial aqueles discutidos 

nos SNBUs que ocorreram na década de 1980. 
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Quadro 4  - Bloco II - Perfil dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

 
 
 
 
 

Bibliotecas 

Questão 6 Questão 7 Questão 8 Questão 9 Questão 10 Questão 12 Questão 13 

Sobre registro e 
catalogação os 
títulos de 
periódicos 
impressos 
estrangeiros 
retrospectivos 

Sobre a organização 
no acervo 

Em relação ao acesso 
dos periódicos 
impressos estrangeiros 
retrospectivos 

Sobre a 
escala de uso 
nos últimos 
três anos 

Sobre a identificação 
dos títulos de periódicos 
impressos estrangeiros 
retrospectivos advindos 
do PAP 

Sobre a situação 
atual dos 
periódicos 
impressos 
estrangeiros 
retrospectivos 

Sobre o 
quantitativo de 
títulos de 
periódicos 
impressos 
estrangeiros 
retrospectivos 

IES 1 Apenas uma 
parte está no 
KARDEX 
Todos estão 
catalogados 

Os periódicos estão 
organizados por área 
de conhecimento ou 
disciplina. 

Acesso sob demanda 
apenas para a consulta 
local 

Boa Desconhece Mantém as 
coleções mas 
não adquire 
novos títulos. 
Vão entrar em 
processo de 
desbastamento 

Acima de 1000 

IES 2 Apenas uma 
parte está no 
KARDEX 
Todos estão 
catalogados 

Os periódicos estão 
organizados por 
ordem alfabética de 
título 

Acesso sob demanda 
apenas para a consulta 
local 

Baixíssima Conhece  mediante 
consulta ao relatório de 
aquisição 

Mantém as 
coleções mas 
não adquire 
novos títulos. 

Entre 200 e 
400 

IES 3 Todos estão 
catalogados 
 

Os periódicos estão 
organizados por área 
de conhecimento ou 
disciplina. 

Acesso livre nas 
estantes 
Acesso sob demanda 
apenas para a consulta 
local 

Relativament
e baixa 

Desconhece Mantém as 
coleções mas 
não adquire 
novos títulos. 

Acima de 1000 

Fonte: O autor (2025) 
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b) Perfil dos periódicos estrangeiros impressos retrospectivos (questões 6 a 13) 

 

 A primeira coluna do quadro 4 traz informações sobre o registro e a catalogação dos 

títulos estrangeiros impressos retrospectivos. No século XX as práticas de registro dos 

periódicos estavam concentradas no uso do kardex (ou equivalente) por sua eficiência em 

apresentar um panorama completo dos títulos e seus respectivos números e volumes, 

inclusive dos números faltantes. Com a introdução dos Catálogos de Acesso Público Online a 

catalogação dos periódicos passou a ser uma prática nas bibliotecas universitárias agregando 

outras informações como a representação temática (classificação e assuntos).  Como os 

softwares para as bibliotecas integram o kardex eletrônico e a catalogação dos periódicos, as 

bibliotecas apresentaram a representação descritiva e temática bastante completa de 

periódicos retrospectivos conforme demonstrou uma busca realizada de forma aleatória entre 

os catálogos de acesso público online dos três casos.  

 A segunda coluna do quadro 4 (questão 7) trata da organização da coleção de 

periódicos estrangeiros retrospectivos impressos que podem ser ordenados por ordem 

alfabética de título ou por área do conhecimento ou disciplina. Interessante observar que a 

IES 1, que é uma biblioteca Central, e a IES 3, que tem um SIBI, organizam seus periódicos 

por área de conhecimento ou disciplina. Já a IES 2, que é uma biblioteca central, organiza 

seus títulos por ordem de título. Por outro lado, a coleção da IES 3 está entre 200 a 400 

títulos, uma coleção bem menor se comparada às IES 1 e 3, com mais de mil títulos cada. 

Outro aspecto que chama atenção é que a escala de uso dos periódicos nos últimos três anos 

da IES 2 é baixíssima e o acesso é sob demanda. Por isso, deve ser mais fácil ter a coleção 

organizada por título pois o acesso é controlado. O que não acontece com a IES 1 que 

apresenta uma escala de uso boa e tem sua coleção organizada por áreas ou disciplinas, 

embora o acesso também seja sob demanda. A IES 3 tem sua escala de uso relativamente 

baixa, mas o acesso é livre e, por isso, a organização por área ou disciplina é importante. 

Essas coleções de periódicos dos três casos são mantidas organizadas e com acesso (seja sob 

demanda ou livre), mas não há mais aquisições de títulos impressos. Embora a IES 1 e 3 não 

tenham como identificar quais seriam os títulos adquiridos pelo PAP, a IES 2 sinalizou com a 

perspectiva de consultar relatórios de aquisição, uma prática que deveria ser 

institucionalizada nas bibliotecas de um modo geral. No entanto, não foi possível verificar se 

é possível consultar os relatórios de aquisição da década de 1980, ou se essa prática cobre o 

período desta pesquisa.  
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 Esses aspectos sobre organização da coleção, uso e número de títulos implica 

especialmente no processo de desbastamento. A IES 1 sinalizou em sua resposta a intenção 

de iniciar o processo de desbastamento dessas coleções, aspecto bastante preocupante se a 

instituição não considerar os aspectos técnico-operacionais que envolveram as estratégias do 

PAP, de caráter essencialmente cooperativo. Ou seja, o desbastamento deverá ter critérios 

cooperativos considerando a disponibilidade dos títulos na mesma cidade, região e/ou país e, 

sobretudo, identificar as últimas cópias no país nos termos de Line (1988) e Payne (2005), 

conforme visto na revisão de literatura. Payne (2007) e Saarti e Vattulainen (2013) também 

consideram as estratégias de armazenamento compartilhado ou depósitos cooperativos como 

soluções viáveis para casos desta natureza. Logo, qualquer ação voltada para o desbastamento 

deverá envolver todas as IES brasileiras que receberam verbas do PAP. 
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Quadro 5  - Bloco III - Remanejamento e depósito 
 

 
 
 

Bibliotecas 

Questão 14 Questão 15 Questão 16 

Sobre as estratégias 
para a re-seleção dos 
periódicos impressos 
estrangeiros 
retrospectivos. 

Sobre o 
remanejamento das 
coleções de 
periódicos impressos 
estrangeiros 
retrospectivos. 
 

Sobre os periódicos 
impressos 
estrangeiros 
retrospectivos 
estarem nas coleções 
correntes. 

IES 1 Nada foi remanejado Não aplicável Não estão 

IES 2 Nada foi remanejado Não aplicável Não estão 

IES 3 Nada foi remanejado Não aplicável Todos estão 
Fonte: O autor (2025) 

 

 

c) Remanejamento e depósito (questões de 14 a 16) 

 

 Essa questões sobre o desbastamento nas coleções de periódicos estrangeiros 

retrospectivos impressos das IES que participaram do PAP, estão aprofundadas no quadro 5 

ao lidar com aspectos relativos à re-seleção (para identificar quais títulos não atendem mais 

aos propósitos dos cursos de pós-graduação), remanejamento para um depósito ou se as IES 

mantêm essa coleção retrospectiva em coleções correntes.  

Na primeira coluna do quadro 5 (questão 14), é possível perceber que os três casos 

não realizaram o processo de desbastamento até a presente data: nem o processo de re-seleção 

ou de remanejamento. É um certo alívio perceber que as coleções de periódicos estrangeiros 

retrospectivos impressos foram mantidas nestas três IES. Por outro lado, esta situação pode 

denotar o <não saber o que fazer" ou mesmo a ausência de políticas próprias para lidar com 

os periódicos retrospectivos.  

Embora não se tenham coletados dados a respeito neste questionário, é interessante 

observar que a coleção de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos, não estão na 

coleção de periódicos correntes nas IES 1 e 2 (Bibliotecas Centrais). Esta situação pode 

indicar que a biblioteca formou uma coleção especial para abrigar os periódicos 

retrospectivos impressos, outro ponto que deveria estar presente em uma política própria para 

os periódicos retrospectivos. O que não foi o caso da IES 3 (SIBI) que mantém os periódicos 
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retrospectivos junto com a coleção corrente. Provavelmente esses periódicos retrospectivos 

estão juntos com outros tipos de coleções tal como livros, uma vez que no quadro 4 (questão 

12), a IES respondeu que não adquire mais novos títulos de periódicos. Porém, a coleção de 

periódicos retrospectivos da IES 3 soma mais de mil títulos, podendo apresentar, por 

exemplo, um espaço saturado para convivência ou mesmo novas coleções e serviços.  

 

 

Quadro 6  - Bloco IV - Descarte 
 

Bibliotecas Questão 17 Questão 18 

 Sobre o descarte dos periódicos 
impressos estrangeiros 
retrospectivos. 

Sobre a motivação do descarte. 
 

IES 1 Não houve descarte de nenhum 
título.  

Não aplicável. 

IES 2 Menos de um terço dos títulos foi 
descartado. 

Títulos ou fascículos em duplicata. 

IES 3 Não houve descarte de nenhum 
título.  

Não aplicável. 

Fonte: O autor (2025) 

 

 

d) Descarte (questões 17 e 18) 

 

Na visão de Figueiredo (1993), o descarte, assim como a re-seleção e remanejamento 

para um depósito ou formação de coleções especiais faz parte do processo de desbastamento 

e está relacionada com a retirada definitiva de itens do acervo. O quadro 6 confirma o que foi 

apresentado no quadro 4 (questão 12) e no quadro 5 (questão 14 e 15): as coleções de 

periódicos estrangeiros retrospectivos impressos se mantiveram ao longo das décadas. 

Apenas a IES 2 descartou as duplicatas correspondendo a menos de ⅓ de títulos ou fascículos 

descartados. Ou seja, sem qualquer prejuízo na composição de títulos e fascículos 

originalmente colecionados no âmbito do PAP.  

 Esses dados revelam, num certo sentido, o estado de espera dos bibliotecários e 

bibliotecárias por uma solução institucional e/ou coletiva, embora duas IES desconheçam o 

papel do PAP para a manutenção daqueles títulos. Percebe-se que houve muita cautela em 
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relação à manutenção dos periódicos impressos. Talvez seja mesmo possível afirmar que haja 

a percepção entre esses bibliotecários e bibliotecárias de que essas diretrizes institucionais e 

políticas nacionais precisam ser construídas antes de se realizar o descarte ou qualquer outro 

processo envolvendo o desbastamento. O fato é que as coleções de periódicos estrangeiros 

retrospectivos impressos nessas três IES que participaram do PAP parecem ter se mantido 

íntegras, organizadas, tratadas e acessíveis. Desafios e Percepções 

As três IES foram estimuladas a opinar sobre alguns dos maiores desafios e suas 

percepções para apresentar soluções para lidar com essas coleções de periódicos estrangeiros 

retrospectivos.  

Dentre os desafios identificados, as três IES apontaram a questão da manutenção e 

conservação destes recursos e a dificuldade para descartar/remanejar.  
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Quadro 7  - Bloco V - Desafios e percepções 
 

Bibliotecas Gráfico 19 Gráfico 20  Gráfico 21 

IES 1 Sobre os principais desafios 
para a gestão dos periódicos 
impressos estrangeiros 
retrospectivos. 

Sobre as sugestões para lidar com 
os  periódicos impressos 
estrangeiros retrospectivos. 
  

Sobre o futuro das coleções de periódicos 
impressos estrangeiros retrospectivos. 

IES 2 Espaço físico limitado. 
Manutenção e conservação 
destes recursos. 
Dificuldade para descartar/ 
remanejar. 

Remanejar para depósitos 
setoriais por área do 
conhecimento na própria IES 
Remanejar para depósitos 
setoriais por área do 
conhecimento entre as IES. 

Continuarão a fazer parte das coleções. 

IES 3 Manutenção e conservação 
destes recursos. 
Ausência de pessoal 
qualificado. 
Dificuldade para descartar/ 
remanejar. 

Remanejar as coleções para 
depósito central por região de 
forma cooperada entre as IES. 
Remanejar para depósitos 
setoriais por área do 
conhecimento entre as IES. 

Continuarão a fazer parte das coleções sendo 
gradualmente substituídos por coleções 
digitais. 
Serão alocadas em depósitos e acessados sob 
demanda. 

Fonte: O autor (2025) 
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e) Desafios e percepções (questões de 19 a 21) 
 

Mais uma vez se faz presente a necessidade de políticas específicas, seja para lidar 

com a manutenção e conservação dessa coleção quanto para lidar com os processos de 

desbastamento de um modo geral. Diante desta situação duas pressões, muito comuns em 

bibliotecas universitárias, se fazem presentes: espaço físico limitado e a ausência de pessoal 

qualificado. 

A percepção das IES para lidar com soluções cooperativas se apresentaram 4 

estratégias diferentes:  

 

●  Remanejar para depósitos setoriais por área do conhecimento na própria IES, sem 

envolver as demais IES (IES 1); 

●  Remanejar para depósitos setoriais por área do conhecimento entre as IES (IES 1 e 

IES2). 

● Remanejar as coleções para depósito central por região de forma cooperada entre as 

IES (IES 2 e IES 3). 

●  Formar coleções especiais (IES 3) 

 

 É possível agrupar as 4 estratégias em pelo menos três categorias: 

 

● Estratégia local: formar coleções especiais com os títulos que são pertinentes às áreas 

e cursos de pós-graduação cobertos e remanejar os demais títulos para depósitos 

setoriais na própria IES. De acordo com Levine-Clarke (2014), as coleções especiais 

agregam muito valor às bibliotecas universitárias e as coleções retrospectivas de 

periódicos impressos estrangeiros podem certamente formar coleções especiais do 

campo da C&T de forma descentralizada. 

 

● Estratégia cooperada entre IES por área: remanejar os títulos para depósitos setoriais 

por área do conhecimento entre as IES. Provavelmente esta estratégia valorizará a 

cooperação de assuntos dentro de uma mesma área dividindo a responsabilidade entre 

as IES. Por outro lado, é preciso verificar como seria a burocracia para a transferência 

de títulos para outras IES, bem como, os serviços para permitir acesso físico ou 

remoto de forma eficiente. Tais serviços poderão envolver custos.  
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● Estratégia centralizada por região entre as IES: remanejar os títulos para um só local. 

Esta estratégia, igualmente, requer soluções burocráticas para resolver a questão de 

transferência dos títulos para um novo local centralizado onde as IES envolvidas 

poderão requerer serviços de acesso. Logo, é possível que custos de armazenamento e 

manutenção das coleções e ofertas de serviços de acesso, sejam necessários ser 

previstos.  

  

Sobre o futuro das coleções de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos, 

apenas a IES 1 acredita que essas coleções se perpetuarão na biblioteca. A IES 2 e 3 

acreditam que essas coleções serão substituídas gradualmente pelas coleções digitais. Por 

outro lado, a IES 2 reconhece que as coleções impressas serão alocadas em depósito e serão 

acessadas sob demanda. Logo, não há muito consenso sobre como será a situação dessas 

coleções no futuro. Aparentemente há certo desejo de não se ter que lidar com coleções 

impressas, pois requer soluções bastante complexas. Por outro lado, o relato de um 

bibliotecário da IES 2 que informou desconhecer o PAP, revela bastante consciência desta 

realidade. Por exemplo, a compreensão de que coleções retrospectivas têm baixo uso e não 

devem ser descartadas por isso: <periódicos retrospectivos impressos atendem a demandas 

específicas de pesquisadores, que não os encontram em formato digital [...].  Sendo assim, 

não devem ser descartados pelo baixo uso na biblioteca, por exemplo.= Outra característica 

apontada pela bibliotecária é que esta coleção <não tem perspectiva de crescimento", e por 

essa razão, seja viável sua manutenção. A mesma bibliotecária destacou a importância da 

compreensão  de que o uso dos periódicos impressos deve ser feito de forma cooperada, 

utilizando um dos instrumentos previstos para isso, que é o COMUT: <Para conseguir o 

acesso a eles, tem o sistema COMUT, CBBU Coopera17=. Seu depoimento valoriza a coleção 

de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos e, por sua fala, as IES devem manter essa 

coleção sob sua guarda e responsabilidade. Ou seja, não há muito consenso sobre a questão 

de manter essa coleção de forma local ou cooperada. Nesse sentido, o que foi pensado e 

estruturado pelo PAP, estaria ainda espelhado por entre as IES. 

 

17 De acordo com o site da Comissão Brasileira de Bibliotecas Universitárias (CBBU), O Coopera é 
uma iniciativa da Comissão Brasileira de Bibliotecas Universitárias que constitui-se em um ambiente 
dedicado a um serviço de integração e cooperação interinstitucional entre as bibliotecas, com o 
propósito fundamental de contribuir para que a comunidade acadêmica e científica brasileira tenha 
acesso a serviços bibliotecários de qualidade. (CBBU, [s.d.]) 
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A preservação e o acesso a coleções de periódicos impressos em bibliotecas 

universitárias requerem estratégias colaborativas e criteriosas. Embora o avanço dos 

periódicos eletrônicos tenha transformado o cenário informacional, o formato impresso ainda 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento da C&T. Para abordar essa questão, é 

essencial mapear as coleções existentes e aplicar critérios específicos para sua avaliação. A 

colaboração entre bibliotecas universitárias é fundamental para determinar as melhores 

práticas de armazenamento e acesso a esses recursos. Lembrando que muitos são os desafios 

como a escassez de espaço. Então, as estratégias podem ser construídas por meio de parcerias 

entre as IES adotando ações cooperativas e bem planejadas a fim de garantir a preservação e 

o acesso contínuo a esses materiais valiosos para a comunidade acadêmica. 
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3.6 Produto: proposta do Re-PAP (Formação de coleções especiais e desbastamento) 

 

 Os anos de 1986 e 1987 podem ser considerados considerados anos <miraculosos= 

para as BUs; tanto pelo advento do PNBU (1986) quanto do V SNBU, em 1987, que foi 

decisivo para apoiar a implementação daquela política que garantiu o desenvolvimento das 

BUS brasileiras a partir daquele período. Garcia (1991, p. 5) destaca que os SNBU foram  

 

reuniões que propiciaram a evolução da consciência crítica da biblioteca 
universitária confrontada com dificuldades crescentes, somadas às 
dificuldades anteriores relacionadas a condições históricas e culturais de 
institucionalização precária das atividades de informação e documentação 
nas universidades brasileiras. 

 

 

 A autora ainda traz que o documento básico do PNBU revela uma plano que objetiva 

a garantia de um padrão elevado de qualidade para as BUs atribuindo ao MEC/SESu 

 

● a definição de padrões organizacionais e desenvolvimento de sistemas e serviços 

bibliográficos; 

● a estruturação de meios de comunicação e interligação dos sistemas; 

● a determinação de diretrizes para aplicação de recursos humanos; 

● diretrizes para aplicação de recursos bibliográficos; 

● diretrizes para aplicação de recursos financeiros; 

● diretrizes para aplicação de recursos tecnológicos e 

● a consolidação do SNBU 

 

 Todos aspectos acima tratam de um direcionamento tanto do poder público quanto dos 

profissionais atuantes em bibliotecas universitárias, no sentido de transformar o cenário das 

BUs, especialmente no momento em que se deram os encontros entre bibliotecários nos 

SNBU (do I ao V) de forma  que alcançassem alguns valores, como 

 

● o valor Informação, que revela uma faceta empresarial com foco em atualização 

tecnológica, produtividade e competitividade; 

● o princípio de Respeito a autonomia das universidade e às características da biblioteca 

e  
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● os valores de participação e autonomia da comunidade e de especialistas no PNBU 

reforçando a prática do espírito democrático que ressurgia naquele momento 

 

 Logo, em virtude do exposto, tratar o ano de 1986 como miraculoso não se torna 

exagero na presente pesquisa pois todos os esforços empreendidos naquele momento 

trouxeram reflexões e melhorias significativas para a gestão das BUs brasileiras. 

Fruto do PNBU, o PAP, que também surgiu em 1986, entregou recursos 

informacionais para as BUs de extrema importância para o melhor desempenho dos cursos de 

Pós-graduação das IES brasileiras, em especial as 19 da execução de sua primeira fase.  

Contudo, após quase 40 anos da efetivação da primeira fase do PAP com o 

recebimento novos títulos, bem como a garantia de continuidade de assinatura de títulos de 

periódicos já colecionados pelas 19 BUs, faz-se necessário refletir sobre possíveis novas 

estratégias para que se decida sobre melhores práticas, ou seja, práticas mais alinhadas a 

situação atual em que se encontram as coleções que se formaram com a aquisição promovida 

pelo Programa. 

 Dessa maneira, a partir da revisão de literatura sobre cooperação em BUs levantando 

seus principais instrumentos e práticas bem como das mudanças trazidas pelo contexto atual 

das novas tecnologias da informação e comunicação, das consultas aos escassos, mas 

preciosos documentos disponíveis sobre o PAP e, por fim, da análise do questionário 

desenvolvido nesta pesquisa, apresenta-se como proposta o RE-Pap como instrumento para a 

formação de coleções especiais e desbastamento. 

 

Proposta de Produto de Fábio Mesquita 

RE-Pap – instrumento para formação de coleções especiais e desbastamento 

A proposta do RE-Pap (Redistribuição Estratégica dos Periódicos do PAP) é adotar as 

estratégias distribuídas em lógica similar à que foi pensada no PAP. A partir da definição de 

qual IES cobrirá determinados assuntos em profundidade, estas serão responsáveis por formar 

coleções especiais retrospectivas dos periódicos estrangeiros impressos de forma dedicada, 

sem, contudo, sobrecarregar nenhuma IES com material retrospectivo que não expressa mais 

sua missão e áreas de cobertura. 

Para isso, as coleções poderão ser transferidas entre universidades de mesma natureza 

administrativa para realocar os títulos de interesse tendo em vista critérios de completeza por 
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área e de disponibilidade do título e seus respectivos volumes e fascículos na cidade, no 

estado, na região e em outras regiões do país. Se for título ou exemplar único, a IES 

responsável pela respectiva área deverá ser responsável por armazenar o título. Em casos 

específicos a própria IES que abriga o título atualmente poderá ser responsável caso algum 

impedimento administrativo impeça a transferência de propriedade que poderá ser realizada 

por meio de doação ou permuta. 

É importante ressaltar que o uso da ferramenta CCN é imprescindível pois possibilita 

a identificação e a localização de títulos disponíveis nas BUs contempladas pelo PAP e 

viabiliza as etapas que vêm a seguir.  

A proposta foi estruturada em 3 níveis de implantação. Ou seja, ao terminar uma etapa 

de forma completa, a próxima poderá ser executada de forma consecutiva. 

1ª Etapa 3 Formação de coleções especiais 

a) Cada IES formará uma coleção especial de periódicos retrospectivos estrangeiros 

impressos voltada para suas áreas dedicadas representando uma coleção-base a partir 

do que foi adquirido por verba pública, em especial PAP. 

b) Identificar os títulos de periódicos impressos estrangeiros retrospectivos alinhados às 

propostas dos cursos de pós-graduação da IES e à missão institucional atuais 

considerando os assuntos aplicáveis. De preferência, realizar primeiramente a 

re-seleção considerando os títulos que fizeram parte do PAP. 

c) Separar os títulos e respectivos volumes e fascículos escolhidos no processo de 

re-seleção para o local onde será alocada a coleção especial formada pelos títulos de 

periódicos impressos estrangeiros retrospectivos que expressam os assuntos atuais dos 

cursos de pós-graduação da IES e representam a missão institucional considerando os 

critérios aplicáveis de cada IES e/ou área; 

d) Se for estabelecido como critério eliminar os fascículos ou volumes em duplicata de 

um título que faz parte da coleção especial, os mesmos poderão ser transferidos para o 

depósito. 

e) Os demais títulos e seus respectivos volumes e fascículos que não expressam interesse 

nem representam os assuntos aplicáveis nem a missão institucional serão transferidos 

para um local mais restrito ou um depósito. 
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2ª Etapa 3 Formação e gestão do depósito 

a) Os títulos transferidos para o depósito são aqueles que não cobrem mais os assuntos 

de interesse dos cursos de pós-graduação desta IES ou  são duplicatas. 

b) O depósito pode ser um local reservado no mesmo local, mas fora da coleção 

principal. 

c) Formar uma lista dos títulos e seus respectivos volumes e fascículos para ofertar para 

outras IES que receberam verba pública para adquiri-los, especialmente o PAP. 

d) As Bibliotecas universitárias dedicadas a determinados assuntos deverão receber os 

títulos aplicáveis aos seus assuntos que estão alocados nos depósitos das IES. 

e) A transferência dos títulos e respectivos volumes e fascículos, obedecerá a critérios 

próprios a depender dos recursos para proceder a transferência: na mesma cidade, no 

mesmo estado, na mesma região, região próxima ou em diversas regiões do país. 

f) Os critérios para a transferência poderão ser definidos pela CBBU ou em evento do 

SNBU com todos ou o máximo de participantes de todas as IES que receberam o PAP. 

g) Da mesma forma, será necessário estabelecer procedimentos formais para formalizar 

tais transferências de itens entre as IES 

3ª Etapa 3 Completeza das coleções especiais 

a) Nesta fase, os títulos que sobraram nos depósitos das IES e não foram escolhidos, 

deverão ser analisados por meio do critério de disponibilidade. Por exemplo, quantos 

títulos iguais a este estão sendo colecionados no país? Se houver mais de duas IES,  

com esse título e com fascículos e volumes completos na mesma cidade e na mesma 

região onde está o depósito, será possível descartar o título ou os títulos nessa 

condição. O destino do material descartado poderá ser outras bibliotecas. 

b) Os volumes e fascículos em duplicatas e dispersos alocados nos depósitos das IES, 

poderão ser oferecidos primeiramente às bibliotecas responsáveis pela coleção-base 

dedicada a determinados assuntos para garantir a completeza das coleções especiais 

formadas na 2ª etapa.  

As situações não previstas, tal como detalhamento de fluxos de trabalho, processos, 

construção de critérios de inclusão e exclusão, formação de depósitos colaborativos, entre 

outras situações poderão ser definidas sempre em conjunto, de forma coletiva entre as 

pessoas bibliotecárias oriundas das bibliotecas universitárias brasileiras, especialmente as 
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públicas, sem excluir a possibilidade de participação de bibliotecas universitárias privadas, 

em fóruns como o SNBU ou promovidos pela FEBAB, de preferência. 

Sugere-se que se coloque em discussão qual órgão deverá gerir o Re-PAP, o que pode 

envolver uma administração itinerante, eleita, deliberativa ou centralizada. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao buscar identificar a situação atual das coleções de periódicos impressos 

retrospectivos estrangeiros adquiridos pelo PAP, a presente pesquisa revela a complexidade e 

a importância da gestão de acervos retrospectivos em um cenário de transformações 

tecnológicas e informacionais. 

Retomando os objetivos propostos na presente pesquisa, destaca-se que a 

identificação das tomadas de decisão sobre os títulos de periódicos estrangeiros impressos 

retrospectivos advindos do PAP no ano de 1986 não se concretizou. Esse fato se deu, 

principalmente em função do baixo retorno das respostas ao questionário, o que, desta 

maneira, orientou o pesquisador para que as estratégias metodológicas fossem ajustadas para 

os três casos representativos, que efetivamente responderam o questionário. 

Assim, as indagações que se configuraram como ponto de partida para a concepção 

desta pesquisa continuam em aberto, uma vez que, ainda que não tenham sido sanadas, são de 

suma importância para solucionar questões que permeiam as BUs. 

No entanto, apesar do baixo retorno do questionário enviado às bibliotecas das IES 

beneficiadas pelo PAP, o estudo das três respostas obtidas ofereceram  reflexões valiosas 

sobre os desafios enfrentados na manutenção dessas coleções, como a necessidade de 

diretrizes claras para a formação de coleções especiais, desbaste, preservação e acesso.  

Os três casos demonstraram alguns aspectos que permeiam a problemática da 

manutenção dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos como cautela ou um estado 

de espera dos bibliotecários e bibliotecárias frente às necessidades de definir diretrizes 

institucionais e/ou nacionais para lidar com essas coleções retrospectivas. As propostas de 

formar coleções especiais e depósitos cooperados, podem se configurar em estratégias 

viáveis, tal como apresentado pela literatura. No entanto, as estratégias necessitam ser 

institucionalizadas como uma prática legítima, sem afetar o acervo que representa o 

patrimônio bibliográfico em Ciência e Tecnologia do país. 

Pode-se destacar, como pontos importantes relacionados à problemática supracitada, 

de acordo com as respostas retornadas pelos três casos, 

 

● Acesso limitado à demanda, ou seja, coleções não disponíveis no espaço da 

biblioteca; 

● Ausência de documentos que possibilitem a identificação da procedência das 

coleções de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos; 
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● Ausência de estratégias para remanejamento das coleções e 

● Ausência de estratégias para descarte das coleções 

● necessidade de depósitos locais ou distribuídos 

● ausência de diretrizes gerais 

 

 

Outro aspecto observado foi o caráter coletivo e colaborativo das decisões a serem 

tomadas em função da lógica e estrutura do PAP. Isso requer a mobilização das bibliotecas 

universitárias para a construção de diretrizes em conjunto, uma vez que o PNBU não existe 

mais. Nesse sentido, o protagonismo da CBBU neste processo será fundamental. Logo, o 

posicionamento do grupo gestor do Re-PAP deve destacar a atuação coletiva e focar na 

permanência do programa observando seu modo de operação bem como sua relevância no 

universo acadêmico. 

As reflexões geradas especialmente para a concepção do produto final desta pesquisa 

apontam para a possibilidade de pesquisas futuras, especialmente aquelas que promovam 

soluções práticas para lidar com essas coleções e/ou que tenham condições de mapear a 

situação atual dessas coleções de forma mais exaustiva reforçando a necessidade de práticas 

colaborativas e de políticas que assegurem a continuidade e a acessibilidade desses recursos. 

Embora o número limitado de respostas não permita generalizações, o estudo serve como 

ponto de partida para futuras investigações e para a elaboração de estratégias mais eficazes, 

em face do que se apresenta no contexto tecnocultural, para a gestão de coleções 

retrospectivas em bibliotecas universitárias.  
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APÊNDICE A - Questionário 

 

 

No contexto da democratização do país em 1986, as bibliotecas universitárias viram o 

surgimento de uma política pública inovadora, o Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias 

(PNBU), lançado pela Secretaria de Ensino Superior (SESU) do Ministério da Educação 

(MEC) em 1985 e durou até 1991. Este marco histórico foi acompanhado pelo 

estabelecimento do Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias (SNBU), um espaço 

vital para a comunidade de bibliotecários universitários discutir questões essenciais na área. 

Integrado ao contexto do PNBU, o Programa de Aquisição de Periódicos (PAP) emergiu em 

1986, com o propósito de assegurar acesso a periódicos estrangeiros, particularmente em 

áreas de estudo de pós-graduação. Priorizando coleções técnicas, o programa visava garantir 

uma coleção básica para a comunidade acadêmico-científica. 

Este questionário tem por objetivo a coleta de informações sobre as práticas atuais de 

gestão dos periódicos impressos financiados pelo PAP em sua instituição. Este programa, 

conforme destacado no relatório do V SNBU, tinha como foco investir nas coleções técnicas 

e, principalmente, assegurar acesso à comunidade acadêmica a uma coleção básica de 

periódicos. Ao participar deste estudo, você estará contribuindo para uma compreensão mais 

ampla sobre a eficácia e os desafios enfrentados na gestão dessas coleções, bem como 

fornecendo insights valiosos para futuras políticas e práticas relacionadas às bibliotecas 

universitárias no Brasil. 

 
 
As coleções de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos subsidiadas pelo Programa 
de Aquisição Planificada (PAP): a situação das bibliotecas universitárias na atualidade 

 

O objetivo deste questionário é conhecer a realidade sobre os desafios enfrentados pelas 
bibliotecas universitárias na gestão de suas coleções de periódicos estrangeiros retrospectivos 
impressos frente às complexidades do contexto contemporâneo. 

Por favor, reserve alguns minutos, cerca de 10 minutos, para responder a estas questões sobre 
as práticas atuais de gestão dos  periódicos estrangeiros retrospectivos impressos  em sua 
instituição. Suas respostas são fundamentais para compreender os problemas e construir 
soluções viáveis para a gestão de coleções de periódicos estrangeiros retrospectivos 
impressos. 
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1. Sobre o questionário 

O questionário contém 22 perguntas (20 fechadas e 2 abertas), com foco nas práticas de 
gestão de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos. O respondente deve ser o 
dirigente da biblioteca ou o responsável pelos periódicos. Será mantido o anonimato quanto 
ao nome de pessoas e instituições e os dados serão apresentados de forma agregada para 
contribuir na busca de possíveis soluções práticas. 

2. Sobre a pesquisa 

O estudo visa mapear decisões e práticas de gestão e desenvolvimento de coleções de 
periódicos estrangeiros retrospectivos impressos adquiridos a partir de 1986, por intermédio 
do Programa de Aquisição Planificada (PAP).  

O foco são as iniciativas em desenvolvimento de coleções tal como armazenamento, 
desbastamento, descarte, formação de coleções especiais, cooperação entre outras práticas 
envolvendo os periódicos estrangeiros retrospectivos impressos. 

3. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

● Título e objetivo: O estudo investiga as coleções de periódicos financiadas pelo 
Programa de Aquisição Planificada (PAP) da Capes, visando melhorar políticas de 
gestão. 

● Riscos: Não são esperados riscos significativos, e os participantes podem optar por 
não responder a questões que possam gerar desconforto. 

● Benefícios: As respostas contribuirão para o avanço das práticas de gestão de 
coleções em bibliotecas universitárias. 

● Confidencialidade: Os dados serão tratados de forma confidencial, sem identificação 
individual ou institucional. 

● Participação voluntária: A participação é voluntária e pode ser interrompida a 
qualquer momento sem penalidades. 

Caso tenha alguma dúvida ou preocupação sobre este estudo, entre em contato com o 
pesquisador responsável através do e-mail  fabiojmesquita@edu.unirio.br ou pelo telefone 21 
980222577. 

Pesquisador Responsável: Fábio José Mesquita Lara Júnior - Orientadora: Simone da Rocha 
Weitzel 

Instituição: Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) / Programa de 
Pós-Graduação em Biblioteconomia (PPGB) 

Agradecemos sua consideração e interesse em contribuir para esta pesquisa. 

Atenciosamente, 

Fábio José Mesquita Lara Júnior e Simone da Rocha Weitzel 
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Bloco I - Perfil do/a Respondente e da biblioteca 

1. Caracterização do respondente: 

 Dirigente do sistema, rede ou biblioteca central. 

 Chefe ou Coordenador/a de um setor. Especificar o setor na em "outros" 

 Bibliotecário responsável pelos periódicos impressos ou equivalente 

 Outro: 

2. Há quanto tempo você atua na área de Biblioteconomia? 

 Menos de um ano 

 1-3 anos 

 4-6 anos 

 7-10 anos 

 Mais de 10 anos 

 3. Tipo de coordenação da Biblioteca: 

 Biblioteca Central 

 SIBI, rede ou equivalente 

 Outro: 

4. Indique o (s) setor (es) existentes na biblioteca em que você atua 

 Setor de aquisição 

 Setor de desbastameno 

 Setor de descarte 

 Setor de desenvolvimento de coleções contemplando todas as atividades acima 

 Outro: 

5. Você conhece o Programa de Aquisição Planificada (PAP) da CAPES? Foi um programa 

instituído no ano de 1986 e que tinha como tônica fortalecer os Programas de Pós-Graduação 

com assinaturas de títulos de periódicos estrangeiros impressos. 

 Conheço muito 
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 Conheço razoavelmente 

 Não conheço 

 Outro: 

 

Bloco II - Perfil dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

6. Em relação aos títulos de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos na sua 

biblioteca, marque a(s) opção(ões) que se aplicam:   

 Todos estão catalogados no catálogo online da biblioteca 

 Apenas uma parte está catalogada no catálogo online da biblioteca 

 Todos estão registrados no Kardex ou equivalente 

 Apenas uma parte está registrada no Kardex ou equivalente 

 Outro: 

7. Quanto à organização no acervo, os  periódicos estrangeiros retrospectivos impressos na 

biblioteca estão:  

 Organizados por ordem alfabética de título 

 Organizados por ordem de classificação ou assunto 

 Organizados por área de conhecimento ou disciplina 

 Organizados cronologicamente por data de publicação 

 Outro: 

8. Quanto ao acesso aos  periódicos estrangeiros retrospectivos impressos em sua biblioteca 

universitária, marque a (as) opção (es) aplicável (is):  

 Acesso livre nas estantes para todos os usuários 

 Acesso restrito a membros da instituição mediante solicitação 

 Acesso disponível apenas para consulta no local (não é permitido empréstimo) 

 Acesso indisponível devido à digitalização completa do acervo 

 Outro: 

9. Indicar a escala de uso, especialmente nos últimos três anos (consulta local, solicitação de 

cópia, etc) dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos: 
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 não há uso 

 baixíssimo 

 relativamente baixo 

 bom 

 muito bom 

 Outro: 

 

10. É possível saber quais títulos estrangeiros impressos receberam o apoio do PAP em sua 

biblioteca?  

 Sim 

 Não 

 Outro: 

11. Qual o mecanismo utilizado para o identificar os itens oriundos do PAP? 

(Caso tenha marcado "sim" na questão 8 indique qual é o mecanismo utilizado para identificar os itens 

oriundos do PAP. Caso contrário, escreva "Não aplicável"). 

Sua resposta 

12. Qual é a situação atual da coleção de periódicos impressos estrangeiros? 

 Mantemos as coleções de periódicos impressos e a atualizamos regularmente 

 Mantemos as coleções de periódicos impressos mas não adquirimos novos títulos nesse 

formato 

 Estamos em processo de descarte ou remanejamento das coleções de periódicos impressos 

 Já houve o processo de descarte das coleções de periódicos impressos 

 Pretendemos entrar em processo de desbastamento das coleções de periódicos impressos 

 Mantemos apenas o acervo digital, sem coleções impressas 

 Outro: 

13. Qual  o quantitativo aproximado de títulos de periódicos estrangeiros impressos no acervo 

da biblioteca em que você atua? 
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 Até 100 títulos 

 Entre 200 e 400 títulos 

 Entre 500 e 700 títulos 

 Entre 700 e 900 títulos 

 Mais de mil títulos 

 

Bloco III - Remanejamento e depósito 

14.  A estratégia de remanejar parte da coleção de periódicos impressos  (ou sua totalidade) 

para um depósito, é um recurso importante para reavaliar a coleção após um período 

determinado de tempo, antes de descartar ou mesmo tomar outra decisão.  Caso isso tenha 

ocorrido na(s) biblioteca(s) da universidade, responda como o remanejamento dos periódicos 

estrangeiros retrospectivos impressos ocorreu, conforme as opções: 

 Para um local dentro da biblioteca 

 Para um local fora da biblioteca na mesma unidade 

 Para um local fora da biblioteca no mesmo Campus 

 Para um local fora do Campus 

 Nada foi remanejado 

 Outro: 

15. Quanto ao remanejamento das coleções  de  periódicos estrangeiros retrospectivos 

impressos para outros locais, tal como por exemplo, um depósito,  marque a situação 

aplicável:   

 Totalidade da coleção de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

 Metade da coleção de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

 Um terço da coleção de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

 Nenhum fascículo desta coleção de periódicos impressos foi remanejado 

 Outro: 

16. Se as coleções de  periódicos estrangeiros retrospectivos impressos foram mantidas nas 

coleções correntes, por favor, indique a situação aplicável. 

 Totalidade 
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 Metade 

 Um terço 

 Não há coleção de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos na coleção corrente 

 Outro: 

 

Bloco IV - Descarte 

17 -  O descarte é a retirada definitiva de itens não desejáveis no acervo. Caso o descarte 

tenha ocorrido com fascículos e/ou títulos da coleção de  periódicos estrangeiros 

retrospectivos impressos, marque a situação aplicável: 

 Na totalidade 

 Metade 

 Um terço 

 Outro: 

18. Quanto ao descarte das coleções  de  periódicos estrangeiros retrospectivos impressos, 

marque a situação aplicável em relação à motivação do mesmo: 

 Baixa frequência de uso e consulta pelos usuários 

 Disponibilidade de versões digitais dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

 Condição física e estado de conservação dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

 Espaços [potencialmente de convivência] ocupados pela coleção 

 Títulos incompletos na coleção 

 Títulos e/ou fascículos em duplicatas 

 Data de publicação dos periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

 Outro: 

 

Bloco V  - Desafios e percepções 

19. Diante dos desafios que você encontra na gestão de coleções de periódicos estrangeiros 

impressos e antigos, marque (ATÉ) 3 opções que você considera mais importantes. 

 Espaço físico limitado 
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 Manutenção e conservação destes recursos 

 Ausência de pessoal qualificado 

 Dificuldade de acesso e uso por parte dos usuários 

 Dificuldade de descartar e/ou remanejar 

 Outro: 

20. Indique suas sugestões ou recomendações para lidar com a coleção de  periódicos 

estrangeiros retrospectivos impressos da universidade. Aponte (ATÉ) 3 opções que você 

considera mais importantes. 

 Descartar a coleção de periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

 Remanejar a coleção para depósito central na própria universidade 

 Remanejar a coleção para depósitos setoriais por áreas na própria universidade 

 Remanejar a coleção para depósito central terceirizado 

 Remanejar a coleção para depósitos setoriais por áreas de forma terceirizada 

 Remanejar a coleção para depósito central por região de forma cooperada entre universidades 

 Remanejar a coleção para depósitos setoriais por áreas entre universidades 

 Formar coleções especiais locais 

 Formar coleções especiais cooperadas 

 Outro: 

21. Como você enxerga o futuro das coleções de periódicos estrangeiros retrospectivos 

impressos em sua biblioteca? 

 Continuarão fazendo parte em sua totalidade nas coleções 

 Serão gradualmente substituídas por coleções em meio digital 

 Serão alocadas em depósitos e acessadas sob demanda 

 Outro: 

22. Cite outras sugestões para lidar com os  periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

que não foram mencionadas ou qualquer outro ponto que não tenha sido contemplado no 

questionário  

 

 



111 

APÊNDICE B  - Gráficos das respostas 
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11. Qual o mecanismo utilizado para o identificar os itens oriundos do PAP?3 

respostas 

Relatório de aquisição 

Não aplicável 

Não aplicável. 
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22. Cite outras sugestões para lidar com os  periódicos estrangeiros retrospectivos impressos 

que não foram mencionadas ou qualquer outro ponto que não tenha sido contemplado no 

questionário  

2 respostas 

Para esclarecer melhor a questão: os periódicos retrospectivos impressos atendem a 

demandas específicas de pesquisadores, que não os encontram em formato digital, 

considerando ainda que o título do periódico é encontrado na biblioteca onde atuo e não em 

outras bibliotecas. Para conseguir o acesso a eles, tem o sistema COMUT, CBBU Coopera. 

Sendo assim, não devem ser descartados pelo baixo uso na biblioteca, por exemplo. Na 

biblioteca onde trabalho eles estão juntos à coleção de periódicos impressos correntes 

(nacionais e estrangeiros) que não tem perspectiva de crescimento ou possui poucos títulos 

agregados, no momento, à coleção de periódicos, por doação. Quanto à condição e estado 

físico de parte desses periódicos, eles devem ser separados da coleção corrente e consultados 

sob demanda, pois podem existir obras raras nesse conjunto. 

Custos relacionados a manutenção e conservação do acervo 
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APÊNDICE C - Folder explicativo do Re-PAP 
 
 

 


